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ESTADOS UNIDOS DO BRASil_. 

DIÁRIO . DO CONGRESSO NACiONAL 
SEÇAO 11 

lNO IX N.' !90 CAPITAL FEDERAL 0 QUINTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO 'DE !9~ 

CONGRESSO NACIONAL 
ConvocJção de sess6es ronjuntas para apreciaç~o de vetos presidenciais 

O !'residente do Senado Federal, nos têrmos·do art. 70, § 3. 0 ,-da Constl~ 
tuiçâo t·'ederal e do art. 4b do Regimento Comum, convoca as duas casas 
do Con ;re~so Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se no Pala~ 
cio Tir··dentes, nos dias 9,' 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
!lo ano em curso, às 20,30 horas, .conhecerem dos vetos presidenCiais abaixo 
.'llencio:Jados: 

Dia 9 de Novembro de 1954: 

Veto <parcial) ao Projeto de Lei n. 0 3.960, de 1953, na Câmara dos 
DeputadQS e n.'~ 75, de 1954, no Senado, que altera a Consolidação elas Le1s 
do Tre!Jalho, na parte relativa a Justiça do Trabalho e dá outras provi-
dência:;; \dependente apenas de votação), o 

Dia 11' de Novembro de 1954: 

Vei-o <total) ao Projeto"de Lei n.O 2.846, de 1953, na Câmara dos Depu­
tados e n."' 381, de 1953, no Senado, que modifica o art. 18 da Le1 n.o 1. 765 
de 18- 12-1952~ que concede abono de emergência aos servidores civis d~ 
Po~er Execu.tlvo da União e dos Territórios <dependente apenas de vo­
tcçao). 

Dia 16 de Novembro de 1954: 

Vc!o (total) ao Projeto de Lei n. o 1.Ô·1~, a e 1!:1~:& na Câmara dos Depu­
ta~cs e n. v 380~ de 1952, no Senado, que altera o' Quadro do Pessoa! do 
Tnt:mr,nl Supenm do Trabalho e dá outras providências <dependente 
apena1.. <te votação). 

Dia 18 de Novembro de 1954: 

Veto (parciall ao Projeto de Lei n. 0 2.099, de 1952, na Câmara dos 
Deput~dos e n. v 125, de 1954, no Senado FederaJ, que alte~a.. dlsposlt••ws 
<ia Le• n.<~ 1.316, de 20-1-195-1 -Código de vencimentos e vantagens dos 
Militare~ tdependente de' discussãO e v~ taça o)~ 

Dia 23 de Novembro dé 1954: 

Veto• <parciaJ) ao PrOjeto de Lei n.0 1. 712, de 1952, na Câmara doJ 
DepL.taaos. e n. 0 105, de 1954, no Senado, que regula a estnbl1td:tde dlt 
pessoal extrflnumerário mensalista da União e das autarquias ldependents 
de dt.scu.ssão e ·votação). 

Día ''} de Dezembro de 1954: 

Veto <pai'cian ao Projeto de Lei n. 0 3.204, de 1953, na Câmara da. 
Deputn<los e n. 0 319, de 19!13, no SenaGlo, que IOstitui o Fundo Federal de 
Eletrificação, cria o impôsto ú.nico, sôbre energia eletrica, altera a JegL~>ta~ 
ção do impôsto de consumo e dá outt·as providências <dependente ae 
discu.,sao e votação). 

Dtc 7 d( Dezembro de 1954:' 
l'eto ttotall ao Projeto de Lei n. 0 2.999, de 1953, na Câmara dos Depu· 

ta dos e n. 0 54, de 1954, no Senado, que transfere para a matiVJdgde 01 
oficiais da Policia Militar do Distrito Federal que atingiram ou venham 
<l. utingn o Ultimo pôsto do quadro <dependente apenas de votaçao), 

Senado Federal, de Outub_ro de 195~ 

Senador ALEf't\NDRE M,\RCONoEs F'ILHf 
Vice-Presi<tente do Senado Federal, 

no exercício da Presidência 

------~------~----------~~--·-------------------------------' 

SENA'DO 
Relação das Comissões Plinto Pompeu. 

I EuClydes Vieira. (•••) 
\ 1•1 Substit•ltdo pelo Senador Qo. 
. me~ de Oliveüa. 

• 
Dir3tor~ 

Pres:rtente - Marcondes Filho. 

1.'-' SeC?et..íno ..:.. Alfredo Neves. 
2.'1 :-,ecretaltc .. - Vespasiano Martin.S 
3." ~ec,erarto - Francisco Gallott.I. 
4.~ Sec.'1eta1t~ - E;zechia.s da Roo!'l..,. I 

l,o.J ~"'uptellte - Prisco dos .:Santos. 
2.0 .Suptt;-r, te - Costa Peretra.. 

Secretano - Luis Namuco Diret·ol 
G!!raJ da Secretaria do Senado. 

ComissõPs Pern~anentes 

Economia 
' 

1 • • • Substituído pelo Senador N~· 
tor Massena. 

I •• •) Sub.st1tu1do Dela Senadoi .Mo. 
zart Lago. 

Educação e Cultura 

... - Flávio Oulmarãea -
dente. 

Prem. 

2 - Cfcero de vasconcelo.s - V!ct 
Presidente. 

3 - Ar é a Leão. 
4 - H~.liton Nogueira, 
5 - LeVlndo coelhO. 
6 - Bernardes Filho. 
7 - Euclides v1eu:a. 

Perei.ra Pinto - Presidente. Secreté.rto - João Ai!reüo R.aVM<x 
LanfiuLpho AJve.s _ Vice-Presiden· de Andra.cte. · 

e, \ •' . 

Si. rinoco. , .. ) 
~uho Leite. 
costa Pereira. 

Auxiliar - ~armen 'Lúcia je Uo· 
!anda Ca vaJcantl. 

Reunlôe.~> - J As çuintas~fe:.ra.s, 
1:, horas. ') 

FEDERAL 
Finança~ 

- Ivo d'AQUlno - Presí"t~n!t • 
2 lsmar de Góis - flCt:-Piesl-

dente. ~ 

3 - _AltJerto Pasqualint. 
4 - AIVU!'O t\dúl{l), 
ã - Apolon~'' Sales. 
ti Carlos wtndenber'!• 
1 Cesar V~>rgueiro. 
a Doming:Jf Velasco, 

• 9 Durv a.1 cruz. 
tO Euclides Vieira: 
12 Matlüas Olympio. t•) 
1~ Pinto AJeixo. 
14 - 'Plínio Pompeu. 
15 Veloso Borges. 
16 Vitorino Freire. 
17 - Walter Franco. 1 u) 

( •' SuOstilutdo pelo Senador GUI· 
thertne Mrtlr.qtlm.s. 

1.,,. 1 Substituído pelo :kr.ador Joa· 
qurm Pires. 

Secretário: Évandro M~ndes Vianna 
i>Jretor de Orçamento. 

I_ .Reuniões às qu;;.~·.a:-.. ~ se:das-f,~iras. 
::~os l:> horas., 

Constituição. e luslica 
Dario C(lrdoso - presidente • 

Aloysio 1t' Ca.rvã.lho - VU:e p,~ ... 
ttente. 

Amsio Jobim. 
Attrlio Viva<.:qua. 
Feneira ae Souza, 
Flávio Guimarães. 
Gomes de ollveira. 
J oaqll!m Pires. , 
Luiz Tinoco. 
Nestor Mr .s..;l:!na. 
Olavo Oliveira. 1 'l 
x"'' Su'ostituldo pelo Sr. Mozar1 

Lb.go. 
.SeC1etarw - L'liz C:trlos Vteira 1a 

t<on.~eca. 

Auxílzat - M<-~·rflia Pinto Am:1ndo. 
Rf'UOlÕE'.s - Quartas-leiras, és ii .• IIO 

non~. · 

Lcpis!a~Zo SociaY 
. I - (l-,}mE'-1-. de ÕliVetra - Pr!'..ft­

fiente 
~ t.u!l'l l'ipoco 'VlCe-P1ett~ 

denu. 
3 - H.am ... ~LUt, Nogueira. 



(Saçéo 11) ll!ovembro de 195~ 

Pela constitucionalidr.de. f 4. Nestas condições, nada a. opõr Onde ~e lê: O Memorial é Yasado nes:-es têr .. 
mos: 

o: ... 1;..~•- - lJano Lú, aos . rtc~.~-'-'·•Le. rtmday:" o Arquídi-ace.c:?_na de 
Assistência e .E::iucação 
de Maceió ............. .. 

,,.s~;a, Ruy ~r._rbos,a, ~m.J 16 -~e t?Po) ~ontra a sua constitucionalidade. 

- Anisio Jobml, Rei ator.-·- Joaq:L<i.'i. Sala Ruy Ba:bosa, em 26 d~ maiu 
50.000,LO Pires. -· Fw1:io Gu<~IWraes ~ AI·'!JSW: de 195_4._ - Dt;lrw Cardoso~ PTeSlden~e. 

de Ca;·va!ho. - G. ames a.' e 0/ivelru. ~- hmsw Jobim, Relator. - Joaqnnn 

•·Exmo. Sr. Senador 
Nestor Massena:. 
Há alguns anos, Geixou de figurar, 

n:> Orç~mento G~ral da E.epública a 
rubrica "Prêmio de Viagem ao Es­
trar..geüo'' da Escolã. Nackmal de 
Belas Artes da Universidade cto Bra4 
sil, motivado pela autonomla adini­
ni.strativa dess:t Universid:1de. tendo 
constado tals recursos Pnglobadamen. 
te na dotação anual relativa à ajuda 
elo Govêrno Federal àquela autarquia. 

. educacional . 

Leia-se: 

...... mdaçS.o Arqu:ji-:x~e~a:.1a de 
~e .'\~..<:isténcia SJcial, de 
M.tC2ió .•............... 

Cr$ 

5J.OO~,GO 

· Pir~s. - Waldemar Pedrosa. -= Aloy-
. N. 0 83 !, de D54 s::1 de Carvalh-o. -- Attilio Vivac•:JiUl 

Da Cumisc._o ·ae scçu; curça ·,'a-~- G8tnes de Oliveira. 
ci~uaL, sob;-e o P.· ... 1eto ae .Le< ua -'-·-
<.:ámw u n. v b.:.-.:>4. . 

Justificação 
. . . _ Relalor: Sr. Onoire G;:;mes, · 

Trata-se de .s:mples r2tlflcaç::w d-: I 
N.0 836, d~ 1954 

Da. Comissão d~ Segurança Na­
cional, sôbre o projeto de Let da nnme .da entidade. - 1. O Pl':..Jeto em c.;.usa te:ve origem 

_ na .t:;},.pUSH,;<.:o uc 1\J.Ot:..vos àa o~~•>:!lJ.· 
.EJI-1END.~ N/' 7-C 11a G ... ~:u uv v,msdw ... ue ... .:.r,,s .. .uaw,.a Câmara n.O 21-54. ·' . 

Relator: sr. senàdor Esperedião de ·A fim de resguardar de imprevis­
tos o "Prêmio de Viagem ao Estnm­
geiro" ·da Escola Nacional d~ Belas 
Artes, solicitamos a Vossa Excelên­
cia que, na dotação anual concedida 
p!lO Govêrno à Universidade do 
Brasil. seja dada evidêllcia ::to indis­
pensável numerário figurando no or­
',.~tmento com a finalid::tde cxnressa 
de. se destinar a "Prêmio de v·iag-em 
ao Fstr::tngeiro 1

' da Escola c~ B'elas 
Artes com a seg'uinte classificação: 

Anexo n.0 27 - Ministério da Via­
çf..n e Obras Públicas 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 10 - ó:·gãos Auté.r­

qu'c0s ou sob rc·!mr· especial 
04 - Servicos federais sob regime 

espec:al 

30 Dr.na•·tamrnto dos 
e Telégrafos 

3 Para atender, etc. 
02 - Alavoas 

coi·reio.,c; 

1 - Pflra construç§.o, etc. 
Onde se lê: 

.6.U:'l.:lh 
CaurL1 
Cururlpe 

D~ga-se: 

fi"1:~::'Jfa ................. . 
C<tpela •••••••••.••••••.. 
Cururipe~ ................ . 

Justificação 

CrS 
252. oo-:~.0r 
252.000 CP 
252.000,0!:: 

CrS 
2~'2. OflO,Ofl 
242 oa:n.on 
242 CüO,OC 

A retific!'l.cão nroposta nesta emen­
da. que nãO. altera. o htal de Cr$ 
2. nr.ooo,oo do item mer:~ionado. con­
forme esclarece rm ofíc!·J dirir;ido ::1 

esta Comis>;ão o Sr. Mi•üstro da da 
Viarfto e Obra" Púb!;ca,c: é indispen 
1ável para o fim de sc'r feito pelo 
T1·•l--mml de Contas o reuistro do~ 
créditos alí declarados, cumprind0 
Rf!rrs-centar que 1Ú; dotarõrs citada.~ 
fizmam. com o valor de Cr$ ...... . 
242.000.00. no .. autógrafo da· Lei Or· 

1çamentária. 
Sala Joaquim Murtinho, f'm 7 de 

outubro de 1954. - Ivo d' Aquino, 
Presidente. - ·Costa Paranhos,. R e­

. lator ·~ - Nestor Massena. - Cesar 
Veroueiro. - Euclides Vieira. - Vi­
torino Freire. ~ Cicero de Vascon­
celos. - Joaquim Pires, can1 rest.ri­
çõr;:;, quanto às emendas ns. 2-C e 

. 3-C, porque . não corrigem. mas sim 
mteram em substfmcla ó brç:~mentn 
\'igente o ·que inclde em incomtitu­
chmalid~de. Mathias Olympio. 
Velnso Borges. 

Pareceres ns. 853 
de :1954 

e 854, 

N. o 853, de 1954 

Da comissão de Constituição e 
Justiça, sõbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.'0 '32~54, que fixa os efe­
tivos das Fôrças Armadas em tem­
po· tle paz, 

Relator: .Sr."'Anisio Jobim. 

1. O Projeto ide Lei que· recebeu no 
. Senado Federal o, n. 0 R2, .. de 1954, :wo.: 
vimiente da C:â1\1ara dos Deputados 
com o n.0 3. 905-B, de- 1953, fixa_ os 
efetivos das Fôrças Armadas em tem~ 
po de paz. · · 

2. Precedeu-o Mensagem· do seilhor 
Presidente da Ftepúblicá, enviada 
Aquela Casa do Congresso NacionaL 

Dita Mensagem, que tem a data de 
UI de...-ilovemb~ de 1953, baseia·se na 
Exposição de Motivos da Secretaria 
Geral do Conselho de Segurança· N::t­
cional,. acompanhada, de Projeto cl.e 
Lei. .,..;-_ 

A proposição visa à reforma rlos 
atuais efetivos das nossas Fôrças 1\r­
madas, fixados pela Lei n.o 196, de 
2ofi de dezelnbro de 1947, para atende-r 
as necessidades dos novos quadros do 
Exército, da Marinha e da Aeronâu­
tica. 

·F•.Irias. · 
.~a·.:lünal, n.v 'i-Hl, de 11 ue novemb.J 
ue 1953; que sumueLtU a aprec1at;iio o.o 
.~!..">mo. br. Presldente a a .ttepúoala u 
anLZlJ•Ojew tios t;studvs das ~Lc..dm.- O presente projeta de lei, aprovado 
Mawres aas t<Orças Armadas, amocs na Câmara dos Deputados. e~~ende 
.st..binetidos a cu11.s1deraçaa do congres- acs portadores de licença de p11õto 
so pela Men:óagem n." 4.95, de H:í oe de navegador, de mecánico de vôo, 
novembro de U153. ·de rádio-operador de vôo e de mecâ-

2. l!;laoorado pelos mais altos ór- nic:> de manutenção, concedi9as pela 
gaas técmcos das F'ón;as Armauas, o:retoria de Aeronáutica, o direito à 
visa o Projeto a· substituição da· .ue1 inclusão na reserva de 3.a categoria 
n.u 196, de :26 de dezembro de 1~4'J. já conferido aos aviadores civis e aos 
cujos e1etJvos tm pes:;oaJ subalternO pilotos de planador pela lei n. 0 438, 
nao· mais satisfazem as nece.s;Idadrs de 18 de outubro de 1948. 
das d~versas ativ1dades do 8Xerç:to, • 
Marinna e Aeronáutica, em conseqilf'n­
cta de reestrutlll'ação, amplia.._-;ão L mu-

A com~ão de Constituição e Jus­
tiça opinou Por sua constitucioriãli­
jade. ó.em,zaçào que experimentaram ou e:-- \..,... · 

tão se processando, por efeitu de iLIS Na. fase de tramitação na câmara 
promulgadas (n. 0 S 1.J8f>, de 31 de dos Deputados foi ouvido 0 Ministé-..., 
agõsto de 19ó0; 1.376, de 6 de junho rio da Aeronáutica que concordou 
âe '1951; 1.531-A, de 29 de dezêmbro 
de 1951 e 1-.632, de 3ô de junho rle, co~ sua aprôvaçf.o. 
1952J, ·a cujas novas !'ituaçóe.~ é m1ster Consideran-do que a providência 
adapta.rem-sP. o~ respectivos quadms exposta no p:·o!eto é .de ordem~ técni­
de pessoál subalterno. com o fim de ca e .sôbre ela t•pinou favoràvelmen­
manter a estruturação das Fórças 1\1- te o órgão administrativo indicado 
ma das compatível com suas necessicia_ para julgar de sua procedência,~ a 
des lnínima.!' em tempo de paz, denqo comi:ssão de segurança Nacional opi­
dos limites orçamentários, mas ~~om na .por sua aprovação. 
elasticidade máxima que permtta pn'. 
vcnir quaisquer ~rprésas deéorrcnt·~s 
de súbita ou rápida alteração na s.­

. . 
tuação internacional. 

3. Tomando na maioi conªideTação 
êsses motivos e tendo em vista que a 
completação dêsses efetivos se realiza­
rá progressivamente a partir de 1954, 
em benefCio da, Segut:mça Nacional, 
esta Comissão opina pela aprova.;ão 
do Projeto. · . 

Sala das Comissões, em 27 de ovtu. 
bro de 1954. - Pinto Aleixo, Presiden­
te. - Onofre Gomes. Relator. - Syl­
vio curvo. -,Magalhães Barata. 

ParBceres ns. 655 e 856, 
de 1954 

· N." 855, de 195 .. 4 

Da comissão de constituição e 
Justiça, sôbre o _Projeto de Lei da 
Câmara ,n. 0 21-54, que inc!ui na 
reserva de 3. a categ0 ria da FôrC:a 
Aérea Brasileira, nos têrmos ·do 
art. 1. 0 da Lei n. 0 438, de 18-10-48, 
os portadores de licenças de pilõto: 
de navegador. de ·.necânico de vOo, 
de radio -operador de vôo e de me­
cânico de manutenção, COncedidas 
pela Diretoria da Aeronáutica !;i-
vil. · 

Relator: Sr. Ani.sio Jcbim. 

1. . O presente Projeto de Lei, oriun­
~o da -Câmara dos Deputados, onde 
recebeu o n." 1. 743~A, de 1952, inclui 
na· reservá de 3. a categoria da Fôrça 
Aérea Brasileira. nos têrmos do arti­
go Lo da Lei n. 0 438, de -18-10-48, os 
portadores de licença de pilôoto, de 
navegador, de mecniâco de vôo, cte 
rádio-operador de vôo .e de mecânico 
de manutenção,· concedidos pela Di­
'retoria da AeronáutiCa Civil. 

2. o seu ilustre autor, o DeputaC:.o 
Adroaldo Costa, justifica a proposição 
de modo· cabal, 

Sala das Comissões, em 27 de ()U­
tubro de 1954. .L Pinto Aleixõ, Pre­
s:dente. - Esperidião de Farias, Re­
lato r. - SilVio curv·o. - M agalháes 
Barata. -·Onofre Gomes. 

COMPARECEM MAIS OS SRS.: SE-
NADORES •, 

Vivaldo Lima. - Waldemar Pedro­
sa . .:...._ ·Magalhães Barata, -.AntOnio 
Bayma. - Kerginaldo Cavalcanti. -
Velloso .Borges. - DU7·val Cruz. -
Carlos Lindemberg. - -Attilio Vivac­
qua. - Pereii-a Pinto. - Hamilton 
Na-·}ueira. : Bernardes Filho. (12). 

DEIXAM: DE COMPARECER OS 
SRS.: SENApoR.ES: 

Õlavo Oliveira. - Geor"ini Arelino 
- Apolonio Sales. - Diair Brindeiro. · 
-.Júlio Leite. - Walter Franco. -
Cesar Vergueiro. - Dario Cardoso. 
- Silvio Curvo. - João Villasbóas. 
- V esnasiano M arti_ns. ---- Roberto 
G-lasser. - Alfredo Slmch (13) • 

O !>R. PRESIDENTE: 
Pelo Sr. Senador XesOOr Massen~ 

foi enviado à Mesa. àiscurso par~ .._ser 
publicado, nos têrmos do artigo 97, 
§ 2.0 , do Regimento ,In~crno, ·. 

.DISCURSO S!JPR REFERIDO 
PELO SR. PRESIDENTE 

Sr. Presidente - Transmito· a .v. 
Senhoria o Memorial que- reéebi da 
Diretoria da EsCola Nacional de 'Be­
las Artes, a Professora. Georgina de 
Albuquerque, sôbrc o Prêmio de Via­
gem ao Estrangeiro des.sa Escola, Me­
morial que reune, ainda.- as assina­
turas dos senhores Telmo de .J esris 
Pereira. prêmio de gravura, e Ahmés 
de Páuln. Machàdo, prêrillo de pin­
tura da: referida Escola: 

Este Memorial pleiteia a ciassifica·­
çãd ·orça.rllentária de verba níencio­
nada do mencionado prêmio de modo 
r. asegurar,. efetivamente, a viagem l\0 

Verba 3, Serviços e Eucargos. l 

O procedim'ento ar:ontado visa cor .. 
rigir situação procrâstinadora. asse­
glll'ando a execuçãr do prêm:o que 
t~m ficado a mereê de l'egulamentos 
da Fiscalização Bancária aue tratam 
de mf'rcadorias de importãcão .e ex­
nortação. O "Prêmio de Via.,.em ao 
Fstran?:eiro~· é cor:fer!do iJela' Esco­
la Nacional de Belas ArteS de~de o' 
ano de 1845. através de concurso de 
povas, deDais de o candjd!'l to passar 
por uma seleção de concursos meno- -
p~s. (~n que são conferidas me:"1lhas: 
bronze, ·prata, pequena de curo_ e 
grap.de de our.o. · 

Mais ainda: o ~<Prêmio de Viagem 
ao Estrangeiro" foi criado com a fi4 
nalidade,. de dar amadurecimento cul­
tural e artístico aos que se d~dicam 
às artes plásticas, Spndo .1ece.s.3ário e 
e-;sencial o estudo das e-randes obras 
dos mestres do passado,~im~ossível de 
ser rea!ízado- aqui. 

Na Europa está o lanreado o .• )rigado 
r.elcs regulamentos a fa7.er envios de 
cópias dos grandf's meStres. com as 
c.uais vem a Escola- 1-..,..acional de Belas 
Artes formando as 1suas Cüle~õ-es de 
pintura, escultura e medalhas-

nessa maneira, o Estado aÍende o 
auerfe1çoamento cultural dos r-rtistas 
v;'l de regra drsamparado de. recur~ 
s'Js. fin~mceiros, e, sem onus _ direto, 
formtt ~oleções preciosas. guarda:dãs 
na sede da Escola. E a imDortância 
"'ê~se prêmio é tal que todoS os. pro~ 
fes-sõres catedráticos da Esc8la, são 
uortadores dessa láurea P. completa­
ram os seus estudos. na. Euroua. 

Muito agrademos a Vossa F:xcell!n­
cia a. ?onsideração que nos di.o:pensar, 
p-ermümdo o cumprimento de nossa 
_missão. Confiand(l na Vossa decisão 
esclarecida. suhscrevemo-nos com 
mais res]:ritosas saüda;-ões universi­
tá_rias. - Geori!ina de. AibuauerqUP. 
Diretor da Escola Nacional de Betn:; 
Artes,_ - TelmO de Jesus Pereira 
Prêmio de Gravura de Medalhas e d~ 
Pf'dras. - .~hmés de Paula Machado 
Prêmio de Pintura " · 

Vou aPresentar ~menda ao orça­
lpento com a meâida urévia. lJnra co­
nhrcimento antecipadO dos illembrns 
do Congresso Nacional. 

Estou certo de que a providênr1!!. · 
'}leiteadJt no Memorial merpre (1 

:-tprotração do Poder Legislatit'·::l. 

O SR. PRESIDENTE: 

Rstá fin~;a c ieftura do exprdien~~. 
Tem a pa-laVTa ·o nobre Senado;:+ 

Onofre Gomes, primeiro orador· tns.­
e_rito. 

O SR.· ONOFRE GOTh!ES: 

3. A dout~ Comissão de"seguran­
ça Nacional teve a preocupação de ·nu­
vir, antes de emitir o ·seu parecer, a 
opinião do Sr. Ministro da AeronáutL 
ca, que foi pela sua aprovação. 

A dita comisão expressou o modo 
de sentir pela aceitação do projeto, 
Ujas vantagens mostra, de. acOrdo 
com a justificaçO._:'. 

~strangeiro· dos havere~ ~om o pr~mio, sr'.- Pl'f'.~idPnte, Srs. Senadores. D() 
que se n[o tem venf1cado. ultm~a- •·1Ja 27 do corrente. encaminhei fiO 

mente, que sem a verba respectiva Jsr. Ministl'o da Fazenda requerimen­
CJ}g-lohada com outra, destinada ~fins 

1
1; ~o!icit;:ndo as .seguintes in!onn:l ... 

d1versos d~Js dela. t;i":cs: 

• 



! Quinfa~feira: 4 
~. 

· t "1 - Até 1. 0 de novembro do cor~ 
.rente ano, a quanto móntam, res!Je·::~ 

tivamente em dólares, libras es~crlr-
nas, francos belga.L, florins, mar~os 
alemães,. pesos uruguaios, as cambiais 

. dessas di\ isas vendidas nos leilões? ~ 
li - A quanto monta em cruzeiros, 

àté dito dia, a soma global apurada 
dos ágivs droorrentes das vendas de 
que trata o item anterior? 

IIY - C'>mo têm sido registradqs e 
contabilizadas· as importâncias dos 
ágios resuitaç.tes · das vendas feit·•s 
nos referidos leilões?""Quais ·os títulos 
das contas <tbertas cam· tal finalida­
dP e a importância total de l!ada 
uma? 

IV - Que retiradas têm sido feitas 
da impor~ància total, em cruzeir:1s, 
dos ágios apurar.los nesSfõ.S 1eilô".s? 
Para que pagamentos, empréstimos ou 
financiamentos? A quem? Importân­
cia de ca1·a uma dessas operaçõ~s e 

. respectivas datas"~ 

No "Diario de Noticias'' de ont.cm, 
o Sr. Ministro Osvaldo Aranha ~­
_clarcce !:1. qu:!se totalidade das infor­
mações solicitadas :'nesse requerimen~.o. 

Assim, verifica-se, Sr.· Presidente, 
que já foram. apurados, de ágios, L':-$ 
28.456.428.000,00 e dispendidos, em !i­
. nanciamentos e ajuda aos expm·tado­
rcs, Cr$ H.820.120.000,00. A diferen­
ça entre. o total apurado e o que já 
foi dispendido oomo abono aos expor­
tadores, dá: Cr$ 16.636.308.000,00, 

Segundo declarações do Sr. Minis­
tro da Agricultura·, em Porto Alegre, 
- e a essas declarações é que o Se­
nhor OswU:tdo Aranha se refere, · na 
c::arta que escreve ao 1

' Diário de No­
ticias", c que eu desejo fique trans­
.erito ao Tlé do meu discurso, não exis­
te mais nada dos ágios arrecadados. 

Como se recorda bem o Senado, o 
que constava das publicações da un­
.prensa era que cêrca de quatorze bi· 
lióes de cruzeiros arrecadados pelos 
ágios do3 leilões, seriam encaminh:l­
llos à a.fsistência, ao fomento agrico~ 
la e ,..outras finalidades complementa-
res. . 

Oi-a, Sr. Presidente, de quatorze bi­
liões de cruzeiros, - de que a opinião 
pública teve informaç.ões, para 
vinte e oito biliões, descontando o que 
jó, foi dispendidO, de abono àS expor­
tações, r~stam dezesseis'biliões e meío 
Como S. Ex. a. O· -Sr. Ministro da 
Agricultura afirmou em Porto Ale5:re 

. não existirem mais ãgios é isso que. o 
pTóprio Gr. Oswaldo Aranha - .. que 
fundamenta muito bem as suas ·ar­
guições e esclarecimentos·- estranna. 
lsto nos teva a conCluir que fon\m 
mal contabilizados ou mal regístrad:)l 
cêrca de- dezesseis biliôes e meio de 
êruzeiros, saldo do que já foi apu:a­
do através dos leilões, em ágios. 

Ora, dezesseis os biliôes de cruzeiros 
existentes. como saldo dos ágios, com 
cêrca de quinze miliões de cruze1ros 
a·rrecadáveis, - conforme declaração 
do próprio Diretor de Rendá do ·L'~­
souro Nacional, - perfazem qt \~e 
trinta e dois biliões de cruzeinJ!>. 
Equivale dizer, dois terços do orça­
mento da receita para o corrente ano. 

Fica, t~sc;im, patentemente dem~·ns­
trado que não há necessidade de 
novos impostos para cóbrir o defiCJt 
que se a firma existir, de três bilh5es 
dos cruzeiros para o orçaruento de 
1955. 

E mesmo que· se fôsse ao ponto de 
atender Hl.S desejos do Sr. Mlnistro 
da Fazenda com 1\lação ao Orçamen­
to de'l9.J5, destinando 12 hilh3es oara 
indeniza;_:ões e pagamentos at.ras:1.dos 
daS autr:.rqmas, ainda sobrariam :::êr­
ca de Guis bilhões de crmeiros. 

No é raz.oâ vel qu e num · momPnto 
d-~ cri~e, como a que enfrenta 'pre­
sentemente o arasil, agrave o Con­
gresso os ônus já passados oerii tribu­
tação RD pom, aumentando impostos 
para ef~ito de indenizações a atrasa­
dos de cot~s do govêrno por efeito de 
.:ompt·omissos com as autarquias p't.­
gando-os de uma. vez. 

_ !)IARIO DO CCNCR!::SSO rJACIONAl (Seção 11) Novembro de 1954 2531 

Poder-se-ia concordai' em -que se 
registasse ,para o orçamento do an:.> 
que veil1 uma pequena parcela e, ~m 
orçamentos sucessivos, ü·:se-iam ~on-
3ignando 1mportâncias para -aba;..J­
mento dêsses débitos. 

como vê o Senado, está pràtit~'3.­
mente de!Donstrada a ausência ab3~­
luta de motivos para a majoração cte 
impostos. 

Além d(' Orcamento de 
o Tesouro, nes"te instante, 
lG bilhé·es. 

lS-55, dis~Kle 
de cêrca de 

1t verdade que êf:>Se numerário tPm 
destinação prevista na própria Lf'i 
mr..s, incontestàvelmente, evitará P':ll'­
celas e rubricas dêsse orçamento para 
atender às despesas que serão col:)e_r­
tas por êsse saldo em cruzeiros. 

o dejicit realmeilte previsto no o!'­
çamento é de Cêrca de 3 a 4 bilhÕ€S, 
segundo informaç.i<:l do próprio Minis­
tro da Fazenda. 

Para <:f.le. fique nos Anais do Se· 
nado, po..:..sibilitando-se ao historiador 
das finanças e economia brasileiras o 
estudo retrospectivo, .para defini·~ão 
das posições dos responsáveis pelas 
crises econômico-financeiras que Ve'll 
sofrendo a Nação, solicito de V. F;x . 
ce!ência, Sr. Presidente, seja tranz­
crita, ao pés de meu discurso, a r:.u­
ta do Sr. Oswaldo Aranha ao "D\á­
rfo de Noticias", através da qual o 
ex-Ministro da Fazenda, nas declara· 
ções, pre.c:;ta, não há dúvida, grande 
serviço ao Brasil, informando a opi­
nião pública das providências tom::t· 
dàs e das medidas que --determinou, 
ap_tes de deixar ·a Pasta, a . fim rte­
tornar pOS5ível a criação do fundo f'­
nanceiro para assistência e fomer:~to 
da produr ão agro-pecuária. 

como, há dias, integrando diScurso 
meu. ficou transcrita nos Anais do 
Senado, a entrevista• concedida p::.!~O 
Sr. Ministro da Fazenda ao "corrPIO 
da Manhã", na qual S. Ex. 8 expu~ 
nha vários pontos graves da· situação 
em que se encontra o pais, a trans­
crição da Carta do Sr. Oswaldo Ara­
nha, ontem publicada no "Diário de 
Notícias", parece-me; necessária. Tra­
ta-se de documento complementar 
daquela entrevista e. comparando as 
declaraçôt>s dos srs. Eugênio Gudin e 
Oswaldo Aranha, poderá a Na;;ão 
ajuizar, com segurança, da atuação 
qu'e desenvolveram. na "Pasta da E"a­
zenda, os últimos Ministros que a •"!i­
ngiram. 

São estas, Sr, Presidente, as obser­
vaç.ões que desejava fazer, neste ~ns­
tante, ·a fim de que a Naçâo testemu­
nhe que c Congresso se m:mtém aler­
ta, procurando colaborar na ado;;ão 
de; medidi\.S que contribuam para de­
belar a crise que nos assober))a 
(Muito bem. Muito bem.) 

poCUMENTO A QUE SE REFERE, 
NO SEU DISCURSO, O SENADOR 
ONOFRE GOMES. ' 

Fazenda, deixamos. para eomentá.:]a da - pagamento de bonificações. aos 
posterimmente. exportadores, regulariz::tç:lo de op~·: a• 

"Sr. Diretor: ções cambiais anteriores à. lei e ti• 
1. O editorial publicado em seu nanciamentos agrtcolas â longo pla• 

jornal, sob o título ''Destino dol' zo e juros módicos . 
'Agios", sugerido ao que se nota, pelas 5. A: alegação de que~ o Banco 
declarações do ministro da Agricul- do Brasil tinha, ponrentuw, usadQ 
tura, afere-me nma oportunidsde, que c!Csse saldo dos ágios na movimen .. 
quero agradecer, de expor ao pa~s, tação dos seus negócios norma:s 1wo 
confiado na sua acolliida, a verdade podê significar nem inexistência, rwt1l' 
sôbre os mesmos. lillpossibilidade çte sua dcvoluçào. 

Penso, como 0 seu jornal. ser de- Se ocorreu e~sa utilização, nao o 
d h 

foi em adiantamzntcs ao' Tesomo, co-
ver o ornem que exerceu funções 
ndministrativas prestar contas d.e sua mo prov?>-rn. os saldes no seu ba1'thl ... 
ação, a todo 0 tempo, a quem as ço com o Banco, pub!lcado em 20 d• 

d
. · . . . setembro, tl1,aS pãra empr.S.suim.:.:;:::,, u-

pe 1r, amigos ~ m1m1gos e, ma ·s, picamente bancários. 

~~~~ ;~mm;s~~~v~, c~ri:?~:~~ã~af.tt ~ão é admissivel, pois, argumentar 
cular, as suas contas pessoais. com a impossibilid~de da devolução 

0 • dêsses saldos, porque a utilização 
A vida de um homem que exerce c!êles não poderá. ser feita de 11m3 ' 

tais funções' deve ser tão ace:'!sível a só vez, mas· em parcelas, à mectid:t 
êsse conhecimento como a escrita de que se executarem os financiamentos 
uma. empfêsa de , serviços públicos. previstos na Lei 2.145 e no Decreto 
Creia, pois, que atenderei ·sempre a n.0 35.702, que criou o conselho Na .. 
êsses chamamentos, feitoS como fêz o cional de Administração dos En1pres .. · 
seu jornal, porque esQero, assim, não t.imos Rurais. A alega~ão de r]Ue o 
só contribuir para o .esclarecimento de Banco, para devolver f' êsses saldos, 
públicO, como também demonstrar terá de ser suprido por meio de no­
haver procurado, dentro· das minh'as vas emissões não pode ser aceita '·a· 
limitações pessoais, servir ao meu priori", pois, como a~entuei, referida 
pais sem ~ele ·me servir. devolução será feita, quando neceS-'03. .. 

2. Os ágios recolhidos pelo Ban:.. rio,~ el? p~r~~las, atendíveis dell~rll 
co do Brasil S. A., de 16 de novemw- da! ~lSpOnlbihdades da rotina. ctos 
bro de 1953 até 10 d a ôst de 1954. ne~:oóclO~ ~omuns do BtW?~. Amda. 

. . e g 0 • nessa hwotese a responsabilidade se-
pelo, ultimO balanço em tneu J?O~er, rá do B'anco da Brasil e jamais d() 
v.ubhcado em 20 de setembro proxm10 •resouro. A conta do saldo dos ágios 
~mdo, montavam exatam~~te ~ Cr$.. em nada poderá ser reduzida, he~ 
23,417 .628.2_40.70. As bomf:caçoes pa- ficará exposta a prejuízos, garantiria. 
ga~, n;; forma da Instruçao '70 e da em .sua integridade. como estará-; pe .. 
L.et n. 2.145, at? aquela data, atm- los recursos do Banco do Brasil. 
P:_Jarry a Cri 8. ~49. 757. 935,~.. O. saldo Aliás, esqueceu-se. ainda, 0 ministr• 
hq_mdo dos .~glOS, por mltn detxado, da Agricultura cte que, segundo os 
exrstente e nrec_us~vel, naquela data, próprios balanços do Banco do Bra­
no Banco do. Brasil, confo~me aqu.êle si!, já publicados. relativos ao tteoo 
balanç~, pUbll?ado ap?s mmha satda rfodo em que deixei 0 Ministério e 
do governo, ela de Cr$,; 15:261.3{}5_,3{). até 22 de outubro Ultimo, foram arre­
Êsses lansamen~os conLbeis d~safla'? cadados novos ágiOS, no valor de Cr$ 
c?ntestaçao, pois_ foram a mrm of~~ 5.038.80D.864,90, e pagas bOnificações, 
ctal~ente forne.ctdos, além de pubh- no mesmo período, no total de Cr$ 
cada~ e repubhca~o~ pelo ~an~o do 3.670.362.422,70, "produzindo, em 61 
~rastl S;, ~: .~m v~r.lO~,Jornats, mclu- dias, um saldn de Cr$ 1.363.438.422,20. 
Sive no Diauo Oficial . ~ii!rá que êsse saldo também nio 

Esta é a verdade, aliás repetida pelo existe ou foi absolvido na Cobertura. 
meu sucessor e pelo atual presidente de 1'deficits"? r..ste saldo, como o qua 
da República, dehi:ei, está, certamente,. no Banco do 

3. t!.sse saldo, entregue à ctistó- Brasil, em conta de disposição e parl\ 
dia do Banco do Brasíl S. A., sõ po- :;:er aplicado, na· forma da lei, elll 
de ser aplicado na forma prescrita financiamentos agrícolas. 
pela Lei n.0 2.145, de 29 de dezembro 6, A verdade, sr. diretor, é que 
de 1953, cÚ.jo artigo 9.o, § 2.o reza: mantive no Banco do Brasil os re-

"Tôdas as sobretaxas, IJ&IS têrmos cursos, constantes de seus balançoa 
desta lei, se destinrt·ão, ém ordem e aqui reproduzidoS em núm.eros exa .. 
de priorMade: tos, parR os financiamentos rurais. 

I -·ao pag"amento de bonificações Mais ainda: deixei criado pelo De .. 
aos exportadores ereto 35.702, 'de 23 de junho de 1954, 

JI - à regularização de operações o órgão incumbidO da aplicação dês .. 
cambiRis realizadas antes desta lei, ses recursos. Delxei, porfim, asse .. 
por conta do Tesouro Nacional; g"W'l\da a arrecadação de novos re .. 

ÍII - ao financiamento, ·a longq 
prazo e juros baixos, da modernização 
dos métodOS da produção agrícola e 
recuperação da lavoura~ nacional e, 

Deixou 15 ,biliões de cru~eiros em ainda. a compra dos ~produtos agro-
âgios o Sr. Osvaldo Aranha pecuárilõls, de sementes adubos, mse-

cursos mens!JiS, estimados em tim bi- · 
Iião de cruzeiros para futuros finan .. 
ciamentos. feitos pelo Banco ou auto­
rizados pelo govêrno, não poderão re­
tirar a destinacão, ou melhor, o re­
tôrna dêsses reCursos à produção tU .. 
r ai. 

Assim nos declara, em carta, o ex- ticidas, máquinas e utensílios. para 
1ninistro da Fazenda - Foram ar-· emprego na lavoura". 
recadados -23 biliões e 400 milhões 4. Não utilizei, não despendi um 
de cruzeiros, de 16 de novembro só ceítil dêsse saldo dos ágios. Fica­
do ano passado até 10 de agôsto ram no Banco -do Brasil, como foram 
Ultimo. recolhidos, sem qualquer intervenção 

Até 22 do corrente foram obti­
dos novo.<; ágios no total de mais 
de 3 biliões e 670 milhões de 
cruzeirr-G, restando um Saldo de 
mais de 1 biliáo e 300 milhões 
- Será que êsse saldo também 
não existe? - pergunta O ex­
titular do Tesouro. 

Sr. Osvaldo Ara­
df!. Fazenda, a se-

do Ministério da Fazenda e ·muito 
menos do seu ex-titular. Os lança­
mentos constam expressamente do 
Balanço do Banco, distribuídos se­
gundo as regras da sua. contabilidade 
nas diferentes formas de escritura­
ção, quer na Carteira de Câmbio, 
quer na' Agrícola e Industrial, quer 
na conta prOpriamente do Tesouro, 
com observância das formalidades 
legai~ e para os devidos efeitos. Não 
podia eu, nem poderá o meu suce·s-

Recebemos do 
nha, ex-ministro 
guin~e carta: 

Devido às dif.icuidades de espat;o 
momento em que nos chegou 
mãos esta carta do ex-ministro 

sor e menos ainda o ministro da 
no Agricultura tnttdar a destinação dês­
às se saldo dos ágios. 1tl~t~t ~e de!:;tinam a 
da· uma aplicaçã~ legalmente estabeleci-

Se, porém, há _agora planos ou 
idéias de retirar esses recursos da 
agricult.ura, para aplicação em outros 
fins, conveniente será que se ex­
ponha o fato ao país. O que não se 
com11rcende, nem encontra comprova­
ção na contabilidade do B'anco é a 
afirmativa. da inexistência dêsses sal­
dos, formulada em meu Estado natal 
pelo H·~.re ministra Costa Pôrto. 

Aliás, não creio que se poEsa dar 
outro destino ao saldo dos ágios, 
pois a lei 2 .145, ainda em vigor, não 
o permite e, rriutto ao contrário, es­
tabelece a obrigacS'ío de prestação de 
contas, de suas aplicaÇões, ao Tribu· 
nal de Contas. · 

· Se isso fô.sse possível, não serl!:\ 
aconselhável. E' inadiável socorrer a 
produção agTicola do país. Não creio 
que, nas ch1cunstancias atuais, possa. 

• 
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O país procurar em outras fontes a 
corte~ão 11al'a a s::lmn de crises, ex~ 
ternas e , .. ,_ ;rnas, que ameaçam a 
economia p ... o1lca e privada de noss.; 
povo. 

' ' ' A inflacão, a o:p:JrtaçJo, o cust.o da 
vioa, o dt'sequilíbrio fimmceiro de­
p~nt.~m. C;m m.nhn. t..·p1n!Uo, da e:"te:.l-

Hamilton NogueiTa - llfo~art Lago -
\'ator Massena - Le:~inclo coelho -
Ji:lG.J condes FWw -- Ev.cl];des Vieira -
Costa Pereira - Jthvn MO.d~r - Flâ­
vio Guítnarties - Gomes de O.h~;eira 
- Alberto Pas'Jualini - \34). 

O SR PRESlDEN'l' E: 
ef>a d'l. rrfidito, à t;rr:1, ao ca.nH~J _e Responderam à chamada 34 Sen.tlo-
ao traoalho, •atn~ves rla con~ugaçao n sena~ores. 

d!..õ8 f:,ltor:~.- e ·m~io.s _de~-pro,.,duçz.o, C!_ue I , ão bá número p:1.rr. a pl'imeira 
melhur s_~~a~ a.endl_d~, c .... m ·OS 1e- discu"s?.o do Proieto de P~!orma 
cursos onumws dos agJos. · Con .. <;titucional n.o 1, de 1954. 

O ir...strumento • çài·á· isso é. O Passa-se ao L em 2 da. Q!·dem do 
CNAE.n, que estabelece ~esuras drre- L. · · 
trizes econômicas a aplic-ação dos ia· 
â~ioc e su::stiü:i.i p.:.r norrn.as obieti­
l'3s 

1 
de nrodutividade, as .. formas nr­

cai·:~s e negativas de falsa a&3istên­
cla à Ia·.;oma_do pais. 
· 7. Não quem, sr. ru~·etor, enceiT:ar 
e:s:.s mform;>.~õ::s que devia no .!'eU 
.. lorna] .s~m. lhe dizl:'r e ao pat.s, QUf' 
inz~itu! o sistema de balanço d<:s­
Ol'lbrado -das _operações 'do Banco do 
lln;sil er:1 lan:;amentcs de Bancos 
Cent!"'aJ, Rur?.l e Comerçial, permJtin­
cto, assim, até aos leigos em conta. 
bilidarle bancária. ler e coilhccrcr · a 
nt'.tv:re?.a da~ relaçôt:s do Tesou~·o com 
c rEf-:-.. ~d(l -B:mco. 

Di."cussão tínfca da redacâo fi­
nal <oferectil.a pela Comissii.o !te 

'FinançO.s "em. seu .;Parecer n. 0 838, 
de 1954) das emendas do Sena­
do ao Pro}elo de Lei da Cô:ntQ"l'fl. 
n. 0 214, de 1954, que estima a R~-

. · ceita e .fi:ra a Despe~a da Uni;io 
para o - exercício finanreiro de 
1955 - An .. .:ro n. 0 4- Presidérl-
l!ia da Rer!Nica. · 

"O SR. PRESIDEN'l'E: 

Em discussão. 1Pausal. 
. Não havendo {1UEm peGá a pa!av1·a 
~ncerrarei a discussão. <Pausa). 

O balanço de 30 de · agõsto, diar· ..- .. .u"'1cerrada. 
fJ1"'1ÓS Geh:.ar eu o ~'!inistério. publica­
do em 'lO de setembro último, f'S-pé­
lh::t, retrata e· exp!icà, ein número.s 
f'Xatos, o ~mldo 1íquido dos ágios e a 
posição, mercadamente credm:a, co­
mo t;J.Unca ante_e: fôra, do Tesouro nc 
:Banco do Brasil. 

Êstes números C1 b~lanços, -publi­
cados após a minha saida, rf>spomiem 
-por mim ao seu artigo e às inter..: 
pretações improcedentes ·a. que foi 
levado, por informações inexatas ou 
incompletas, o ilustre titular da A2Ti­
cultura, em ~uas declaracões e entre­
vistf!s no Rio Grande do Sul. 

Agntdecendo, mais urha vez, a 
acolhida que e.o:ta fhe merecer," fico 
a sua inteira disnosição :Para quais­
quer esclarecimentos". 

_("Di1río Qe Notícias" 2-5-54}. 

O SR. PRESIDENTE: 

f!Qntinua a hora do Expediente. 
. Tem a palavra o nobre Senador 

As:..:-; Chateaubriand, ú,;undo o:ad.or 
lns--rito. 

O Sr. Assis Chateaubria.nd pro­
nuncia discurso que será publica­
d-o depois: o , 

. O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada. a prorrogação de hora do 
ex~ediente, paSsa-se .à -

ORDEM 00 DIA 

.. Primeira disCUS$ÚO jiJ Projeto_ de 
Reforma ConstituciOJlal n._o 1;· de 
1954, que acrescenta. dispositivos 
ao Ato dru Disposições Constitu­
cionais Tramitórias. Parecer fa-

. liorável, sob n." 242, de·' 1954, da 
Comissão de Reforma constitucio­
nal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à chamada para ve­
rificação de "quorum_'' especial; 

PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
.RESPONDEM OS SRS. SENADO· 
RES: 

;Anisio Jobim - Prisco dos .:;Santos 
- Alvaro Adolpho - Magalhâe8 Ba­
rata - Arêa Leão - M athias ()lym­
pio - Joaquim .Pires - onotre Go­
mes - Plínio Pompeu -· Kerginaldo 
Ca_valcat:ti - Ruy Carneiro'- Vello­
ro Borges - Assis Chateaubriand. -
Jluchias da Rocha - Cicero de Vas­
concelos - IsiDar de Góes _ Durval 
Cru1 - Neves da Rocha - Aloysio 
de Canalha - Luiz Tinoco. ~ Aljre­
C.J Neves .- Guilherme MaUlf]tlias -

03. Senho~·es Senarlores qlle aprovam 
a 'redaç§.o · final queira.... permanecer 
sct:tado.s. <Pavsa). · 

·E' aprovada e vai à .Câmara dos 
Deputndfls a r::-cb.ção fina-l cons­
tante do .seguinte 

PARECER 

N.• 838. de 1954 

_Da Cornissb.n de Finanç_as.. s6-
- "bre a Redação Final das emenda~ 

df' Senado a( Projeto de Lei d!"l 
Câmara número 214, de 1954 
que e.~Uma a Receita e ji:ra a 
DeStj)esa da Uniáo paT-a o e:rercf­
cio financeirc de 1955 - Ane.:ro 
número 4 p;·esidênçia da R.e-

• pública. 

Relator - Sr. 'Domingos Ve­
- lasco.· · 

A Comissão de P:.nanqas auresenta· 
a fôJhas anexas f Redação Final da.s 
emendas do Senado ao ~o.iet.o de 
Lei da Câmara númerv 214, de 1954. 
que estima a Receita ~ fixa a Del!­
pesa da UniãQ para Q e:xercicio fi­
nanceiro de 1955 - Anexo número 
4 ..:.... Pres!dê"'lcia. da ·República.' 

Sala Joaquim Murtin"l)o, em 2'7 de 
outubro de 1954. - Ivo d' Aquino 
Presidente. - cominqos Velasco, Re­
Jat.or. - Carlos Lindemberg.. - Ce~ 
sar Verqueiro. ·- Avol6nio Sales. -
Plinic Pomveu. _.:... Alvaro Adolfo. -
Alberto Pasfruolini. - Joaquim ·Pires. 

Ismar de Góis. - Pinto Aleixo, 

EM.ENDA N/ 1 

VER.BA 1.- PE.SSOAL 

Consignação -3 - Vantagens 
Sub-cpnsignação 10 - Gra­

tificação de representação 
Onde se diZ -

Cr$ 2.800.000,00. 
Diga~se -

Cr$ 8. COli. GJO,OO. 

EMENIJ_A N.0 2 

VEEUlA 1 - PESSOAL 

Consignação 4 r - Indenizaç.ões 
Sub-consignação tl3 - Diãrias 

par~ o pessoal eh'll 
Onde se diz -

Cr$ 400.000,00, 
Diga-se -

CrS 200.000,00, 

-< 

·EMENDA ·N.• ,3 ·~ 
' . ' VERBA 2 - MA~IAL 

Consign~ção 1 - Material 
Permanente 

Sub-consignação 03 - j.Jvros, do· 
cumentos e outras publicações 

destinadas a b:bliatecM uu 
coleçõ•..:~ 

Onde se. diz -
Cr$ 30. 000,00. 

Diga-se -
C!'$ 150.000,00' 

EMENDA N." 4 -

VERB.\ 2 -·MATERIAL 

Consignação ·ü·-:- Mobiliãrio 
de eo:;critório, de biblio­

teca, etc. 
Onde SP diz -

CrS · 100.000,00, 
Diga-se - • 

Cr$ 2GO.OOO,OO. 

&'WENDA N.• 5 

VERBA 2 .::_ i.1.A TERIA L 

Donsignacão 15 - Automóveis 
de passageiros ' 

Onde se diz - . 

de 1954) das emendas do SenadO, 
&o Projeto de Lei da Câmara nú .. 
mero 214, de 1954, que estima. 4 
R~ce1ta e fixa a De:nesa· da V nião 
'{Jllra o exercício financeiro dê 
1955 -·Anexo n.• 11 - Consel.hQ 
Nacional de Economio ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Enl discussão. (Pausa). 
N2o havendo quem peça fL patavrai 

encerrnr.ei a discUssão. <Pausa). 
Encerrada. 

Em t'otação. 
Os Srs. ·senadores que nprovam tt 

re:dação final queiram permamcer 
se;tndos. (Pausa). 

E' aproVada e vai à Cãmar·a dos 
· Deputados a reda-ção final constante 

do seguinte 

PARECER 

N.O 1!39, de 1S34-

Da Çomissão· de Fitumças, !a.­
bre a R;edação Fin7ll das emf'ndns 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Cttmara número 214, de 1954-, 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa. da Unido ·para o e:z:er ... 
cicio de 1955 - An~xo n.fl 11 - ' 
CDnselho Nacional de Eccnomia.1 

1) Para ::t aql..isiç.ão de .2 autom6-
. Veis, tipo eS}l<ecia! .... 

Rt'lator - Sr. Domingos V e• 
lasco • 

Di.qa-se -
1) Para aquisiç~o de au~.omóveis •. 

EMENDA N.• 6 

VERl!A 2 ~MATERIAL 

•·consignação 2 - Material 
de Consumo 

A Comissão dé Finanças auresenta; 
a fôlhas anexas a Redação Final das 
emendas do Senado áo Proieto de 
Lei da Càma.ra número 214, ·de ·;f}Mt 
que e::;t-im::t a~- Receita e fixa a DEs­
pesa da União para o exercício fi .. 
nanceiro de 1955 - Anexo m~mero 
11 - Conselho Nacioi:.al de · Econo-
mia.. - . 

;sub-consignação 02 · Artigos de 
. Sala Joaquim Murtinho. em n de 

ov,tut>ro de 1954. - Ivn d'.4.quino, 
Presidente.·- Dominqos Velasco, R.e­
lator. - Carlos Lindemb"erg. - Ce• 
sar V.cryueiro. - Apol6nio Sf11er.·. -
Plinin Pompeu. - Alvaro Adoipho •. 
- Alberto Pasqualini. · - Joo.Quim 
Pire$ .. - Ismar de Góis. -\ Pinto 
Aleix~. 

expediente, etc.,. material de ela.s­
sificação, inch:.sive fichas biblio­
gráficas t. de Yeferênda. 

Onde se diz -
Cr$ 180.000,00. 

Diga-se -
Cr$ 20\1.000,00. 

EME1'-."'DA N.• 7 

VERBA S - SERV1ç0S 
E. ENCARGOS " 

Consignaçãc 3 - Serviços 
em Regime Especial de 

Financiamento 
Ac..-rescente-se: 

003 ~- Diligênciâs, inVPSt.iga~ftts, 
serviços de caráter secreto ou re:ser~ 
v a do "- Cr$ 500.000,00. 

EMENDA N.• 8 

VERBA 3 - SE.'l.V1ÇOS 
.E ENCARGOS 

Consignação 11 _,.. Diversos 
Inclua-se: 

18 - Outras despesas:. 
Para eAecução de: serviços especia­

li.ia.dos de cará.te.r eventual 
Cr$ 150.000,00. 

EMENDÁ N.' 9 

VERBA 3 - SERV1Ç<Y.:; 
E F,NÇARGOS 

Con-signar;âo 3 - serviços 
em Regime Especiã.l de 

Financiamento 
SUt-consignação 04 - Manutfn­

tão dos palácio~ vresidenciaiá 
Onde se diz -

·Cr$ 1.200.000,00. 
Diga-se -

Ct$ 1.000.000,00. 

_Iiiscussão única dá redação fi-
1Ull (oferecida pela Cornisslio de 
-~a:!ças er.z s~ Parecer n.• ~91 

EMENDA N.' t - / 
VERBA 1 - PESSOA!. 

.. ·c.onsignação 3 - Vantaf'ens 
·Subcons!gf1nção 61 - Ftmções 

Gratificadas 
Onde se diz: 

Cr~ 717.600,00. 
Dina-se: 

Cr$ 837.600,00. 

. EMENDA N.0 .2 

VerbM '3 - Serviço.<;. e Encargos, 
Consie:nacão 3 - Serviços f'ill Re· 

gim e Esnecial de Financiamento. 
Inclua-se: 

01 - Acôrdos •.••.... ·100.000,00 
22 - Inquéritos sociais 23C.t:OO,OO 

Discf{ssão_ única da redação fi­
nal íoferectda pela Comissão de 
Finanças em seu .Parecer n.o 841,­
de.. 1954) da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei (la Câmara 
n.0 214, de 1954, que~ estima tl Be­
céita e fixa ·a Desp""esa da Unlc'io 
para o exercício financeiro de 
1955 - Anexo n.0 13 - Conselho 
de Segurança Nacion.al. 

O SR PRESIDENTE: 
Em ·discussão. <Pauia)·, 
Não hm'endo quem peça a palavra 

encenarei a discussão. <Pausa}: J 

Encerrada. 
Ein votação, 

. Os Sl's. Senadores que ~provam 
a redação final queiram· permanecer 
sentados. (PaU8a). 

E' aprovaaa e vai à CRmain dos 
Deputados a redação final cons~ 
·tantc do seguinte 
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I'ARECER 

N.o 841, de 19-54 

Da Comissc7o de Finanças, 8â-. 
bre a Redação Final" das err.en­
das do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.O 214, de 19fi4, que 
estima a Receita e fixa n Despe­
sa da União ~para o· exercício fi­
nanceiro de 1955 -.- Anexo nP 13 
-; Conselho de Sef}urança Nacio­
nal. 

Re!ator: Sr.- Domingos Velasco. 

A Comissão de Finanças apresenta 
a fôlhas anexas a Redação Ginal das 
emendas do Senado ao Projeto de 
Lei da Càmara n.o 214, de 1954, qu~ 
Cstima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1-g55 - Anexo n. 13 _..,.Conselho 
de Segurança Nacional. 

Sala Joaquim Murtinho, em 27 de 
tmtubro de 1954.· - Ivo d'Aqaino. 
Presidente. - Domíngos Vel!m:co, 
l;'tetator. - Carlos Lindemberq. 
.Cesar -Vergueiro. - Apolonia · So.les. 
- Plinio Pompeu .. - Alvaro Adolfo. 
- AlbÚto. Pasqualini. Joa(tnim 
Pires. - Ismar de Góis. ...._ Pinio 
Aleixo. 
'\ EMENDA N.0 1 

Verba 1 - Pessoal. 
.Consignação 3 Vantagens. 
Subconsignação 10 - Gratificações 

Ce representação de gabinete. 
Inclua-se: · 
Qz - Comissão Especial de F?. ixas 

de Fronteiras - Cr$ 148.000,CO. 

/ O SR. PRESIDENTE: 
· · De conformidade com o dis:;JCSto 

no art. 39, § l.Q, do Regimento Co­
mum, designo o sr·. Senador Do­
mingos Velasco pafa acompanhar, mi 
Cà-tnara, o estu-do das emendas cujas 
redaç{>E's finais ·acabam de ser <tPl'O­
Yadaa, ao projeto de lei orçamentá-
11.& para· 1955, rio tocante aO$ Ane­
xos: n. 4 - Presidência· da Repú­
blica; n. 11 - Conselho Nacional de 
Economia; e n. 13 - Conselho de 
Segui:ança. Nacional. 

Primiera discussão do -Projeta 
de. Lei do SenadO n;- 5ii, de 1954, 

• que institui nas escn!a.s iJderais 
d.e Medictna o ensino d.~ l'stcolo· 
gi.a Médica e Medici,'ta Ps'icO-SO­
mática. Pareéeres favráveiJ: Da 
Comissão de Constit"diç{io l~ 'Jus­
tiça, SOb n.0 831, de -1954; da CO­
missão de Educação P. CultJ:m., sob 
n. 832, de 1954; da •comissâo de 
S!'úde PUblica, sob n.0 333, rte 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discu.ssã(t; 
Não havendo quem peço 

vra encerrarei a-... discuss:-~o 
Encerrada. -

a pala-­
lPausa-). 

A votação s€!'1\ artigo por nrtigo. 
Em vot~ção o art. 1.0. ' 
Os senhores· Senadores-' c;ue o· apro:­

VUOl, quefr.:w1 permanet."fi' sentsdos. 
~Pausa). 

,São · sucessivamente ·a{:rovados 
os seguintes artigos: 

Art. 1.0 Nas Escolas !edefais de 
medicina. ou fiscalizadas pelo aovêl•· 
rio Federal ' fica instituido o ~íno 
da Pslcologia. Médica e .Mó:dicir.a Psi· 
co-Somática., coino discip~ir~a 3nem à 
cadeira de Clínica P.siqulát.rica. 

Art, 2.0 . O inicio do curso coinci­
-dirá com o da Clínica 1\té-dic?- e. terá 
u .duração mínima de u.'U &no le-tivo. 

Art. 3.0 <Esta lei entrará em vigor 
na ano letivo stihseqüentB ao da sua 
ocOOUilgaçâ.o, revoga-das as dispi)Slções· 
êm contrário~ -

O S!Í. PRESIDENTE< 

Não há -oradores inscrfto.S (Pctusa). 
Nada m-ais havendo a hatar, vou 

encen-nr a sessão, designando para a 
d-e amanhã a segujnte 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão Ú!1ica, do 
Projeto de ReSolução n.0 47, de 195,Ç 
que nomeia Evilásio veloso e Odete 
Lopes àe Almeida, respectivamente, 
médico e enfermeiro do ·senado Fe­
qeral (em 'regime de urgência, nqs 
t'êrmos do .art. 15:5, § 3.~, do Regi­
mento Interno, em vLrtnde do R~que­
rirn.ento n.o 479, de 1954, do S:. Al­
fredo Neves e outrQ8 Srs. Senadores, 
aprovado na sessão de 28--10-1954), 
tendo pa.rec:;res favorà·;eU das co­
missões de Ccnztit-ulcâo e Justiça, de 
serviço Público Civil e de Finan;:a.s 
e dependendo de pronunciamento das 
mesmas comissões e da Comissão Di­
reto:l"a sê.~re a emenda de. plenário. 

D1scl.l.Sô~o única do P..:ojeto àe Lei 
da Câ.mara n.u 192, de 1954, que p:·or­
roga a vigência ctas Leis ns. 1.10-2, 
de 18 de maio de 1950, e 1. 504, cte 
15-12-1951", que dispõem sôbre o Plano 
Salte (em regime de urgénc-ia, nüs 
térmos do art. 155, § 3Y, do Regi­
mento Interno, em virtude dO Reque­
rimeut<J n.Q 497, de 1954; do Sr. Ivo 
d'Aquino e outros Sr.s. Senadores, 
aprovado em 1-11-1954-.J, <:tépendendo 
üe pareceres ctas Comissões de OJns­
tituiçã-o e Justiça e de Finanças. 

Primeira discussão do Projeto de 
Reforma Constitucional n.o 1, de 
1954, que acrescent3o dispositivos ao 
Ato das Disposiçõ~ con.stituci-ona~ 
Transitórias. Pare-ecr favorável, .sob 
n.0 242, de Ul5J, da Comissã-o d-e Re-· 
forma constitucional. 

Discussão única da redação final 
(oferecida pela. comi.ssão de Finaiíças 
em seu Parecer n.Q 840, de -1954) da 
emenda do .S.tnado no Projeto d~ Lei 
da Câmara. n.Q · Z14. de 1954:·~;~ue es­
tima a ReCêita e fL-m a l)e.spesa da 
União para o exercício financeiro de 
1955 - Anexo n.o 12 - Conselho Na­
cional do petróleo. 

Discussão única d-o ProJ.eto de Lei 
da Câmara n.o 17(), de 1953, que al­
tera ·a -'critério de descontos de utili· 
dades sõbre o salário ·mfnimo. Pare­
ceres favoráv-eis: tla Comissão de 
const_ituição e Jp.Sti-!ia, sob n.0 834, 
de 19"54: da Comissão "de Legislação 
Social,· sob n.o 835, de 1954. 

Encerra-se a s2Ssf..o às _15 horas 
e 55 minutos. 

DISCURSO PRONUNOIADc PELO 
SR. OTHON MADER NA SESSAO 
DE I DE 'NOVEMBRO DE !954. 
O SR. OTHON !!ADERi 

Sr. Presidente, o petróleo é 9.SSUn-_ 
to que desperta sempre.- interêsse e 
cada vez que dêle aqÜi nos ocupamos 
os ânimos se exaltatrl e a questãO se 
agita. 

Penso que assim deve ser. pois é 
um dOs mais graves e irr~portantes 
problemas nacionais. 

A.ssim1 na .f.;essão de ·sexta-feira úl­
tima, no plenário do S!IJado debttteu­
!;e apaixonadamente, a queStão, por­
que anquele dia. havia o G~nei-al 
Juarez Távora. .~oncediào entrevista, 
em que expunha , sua posição a tuB.l 
face ao problema do petróleo, mas, 
muito especialmente, a sua atitude 
em -relação à Petrobrás. 

A ma't.éria foi- abordadP neste .pl(> .. 
nário pelo jJustre Senador A$ Cba­
teaubrtand. Chegou S. Ex." à. conclu­
são de que o General JuareZ Ti'rom 
havia ,agora,· com á seu ·pronuncia­
mento. recuado nas. suas idéias e pro­
pósitos em ·.relação~ à soluçã-o C\o pro­
blema do petróleo no Brasil c julgava 

O projeto voltará. · ór.wduiia:rnente, o riobre Senador "A.ssi.s Chateaubrland 
a .Plenário; para segunda discussão. que o General antes uiÍl dOs- propug­

EsgrJttda a matéria da Ordem .do. nadores e axdoroso defensor da te.se 
· ~ ~·-_ ..... de qu_e o problema· dev~ -s;r resolvido 

' 

pelas P.n_tidades estatais e, tamb-ém.,' Tratava-se, evidentemente-, do go-­
pelas -nmprêsas privadas, . estava I vêrno_ do Sr. Getúlio Vargas, que em 
desviado daquelas sur3 primitivas- 1G45 havia sido interrompido em vir-­
idéiaste que se alinhava, agora, enke tude do golpe de 29 de outubro. 
os ultranacionalistas, os "tupiniquins• E Continua observando: 
como êle os denomina, isto é, entte "Não devemos d-esperceC2r-r:.os dt's-
aquéles que acham que- a· problema se fato e da circunstê.ncia de sa 
do petróleo só ·deve ser resolvido in~ guiarem as massas. e mesmo uu1a. 
tra-muros, com as nossos recursos, a parte de nossa elite, m.:üs peb enw­
nosSa técnica e a nossa ex"Qeriência tividfl-de do que pelo raciocínio fno, 
estatais e sem o concursá. dâ.· ínicia- ao tl'a.carmos os lineamentc: polWco.'J 
tiva pri\rada. da. so!Ú-cão do nc.::so p::-o!.llema petro­

l!fero." · Esta, a conclusão a que cheg'JU o 
nobre Senador Assi.r; Chateaubriancl 
que .a-sttm, apresentou o General uaa­
rez Távora à opinião pública como 
tendo recuad-o da sua primitiva ;x>­
sição relativamente ao problemã do 
petróleo nacional. 

P-ela minha parte. Sr. Presi:!entC', 
não e5tou inteiramente de acôrdo .com 
a cone 'u.são a QUe chegou o du.:;tre 
representante da Paraíba. 

O estudo que fiz a respeito das di­
vers:fs manifestat;õt:.§,..do General Jua­
rez Távora, deSde que se vem ocupllJ­
do dêste transc-endental assunto na­
cional, levou-me a apreciá-lo de ma­
neira drversa. Chego à .conclusão ae 
que êsse ilustre chefe miEtar cont.i. 
núa partidãrio nosso, ou seja dos que 
entendem que o monopólio estatal é 
um erro e que o nacionalismo da 
''Petrobrás" é um absurdo. E se "j.ão 
O$ combate agora, é porque a sua .J'O­
sição no govêrno, não o aconselha . a 
conthmar na. linha contra. o monopó­
lio e contra ·O 1\acionalísmo exagera­
do. E' um ponto de vista seu. E:' 
uma Questão de foro intimo. De ma· 
neira alguma, porém -posso admítír 
que tenha âderido ,..aos monopolistas 
e:otataü:: e aos nB.cionalistas cégos. O 
General Jparez Távora já em 1946 e 
1947 se tornava um dos mais estu­
diosos do petróleo. Realizando var1as 
COl;lferências e estudos. 8 empre se ma­
nifestou firme e uniformemente ern 
favor da te::e de que a sua exploração, 
para SE.T fe1ta a tempo e nas propor­
ções necessárias às exigência-s ào 
Brasil, deveria ser confiada'; rião -':;0-
fuente aos organismos -estatais quE o 
govêrno houvesse por bem criar, mas 
também à colaboração da inicia~1va 
privada. 

Em principio o .Generàl Juarez 
Távora.· era favorável à fórmula~ que 
. .denoTQ.ina de ''solução ideal", isto é, 
a que_ assegura ·E.'xpioração do petróleo 
exclusivam-ente pelo E:stado, em tôdas­
as- suas fases; desde' a pesquisa, a ex~ 
tração e o refino, ao transporte e ~o 
consumo. 

:Entretanto,' o Gen-eral Juarez. Tá­
vora, ·espírito objetivo. compreendeu 
que, na prática, tal solução serta im­
possível por óra· no Brasil, manifes­
tando por ,isso fa.vorável à a"dmissâo 
da capital privadó, quer nacional 
quer estrangeiro, frisando ainda que 
.a participação do capital alienígena 
se deveria processar através de socie­
dades-. constituídas em nosso pais ·-e 
sujeitas ao regime da nossa legisla­
ção, para se evitar a formação de SOl· 
ciedade·s" estr!l;ngeiras na explo1·açáo 
do ouro negro. 

A propé.sito, lerei trechos de tlirla 
conferência p-ronunciada pelo emi· 
nente chefe da Casa Militar cüt Pre­
sidênc-ia da República no Clube Na­
val de.sta _capital, em 16 de setembro 
de 1947. _ · 

Conforme sua ma·nei.ra clara, orde­
nada -e metódica ,d~ expô;r, começqu 
S. Ex. a !azendo um retrq,_specto. da 
que vem ocorrend., com o petróleo no 
mundo, paTa, no capítulo das ''reali­
dades politicas", dizer o .. seguinte:·· 

"'3.•) acabamos- de sair (referia-se 
a 19i7) d.e um ·+egime caracterizado 
po.r seu rigido ·nacionalismo, intensa 
e extensamente propagado por todos 
os' meios de que' pôde dispOr durante 
quase dois lustres, um govêrno pessoP-1 
·• · discrlqionãm. _../ - - -;-

Refm·can=!o -a Opinl~o emitida na .. 
quêle pl-imeiro trêcho, acrescenta: 

"2.o - que, entretanto, dentro do 
espírito de cooperlç§o C'Jntinenta! que 
comanda, Clda vez maiB, as relaçõe~ 
entre os povos da An:lêrlca, devem:Js 
fazer da exploração de nosso petrO· 
leo ...,.. pela meno.o; se as reservas ae 
que díspomos tiverem o vulto que 
lh~s atribuímos - nãó um· negór.io 
regitlo por cxclusivisrnos nacionalistas, 
mas um poderoso e nobre inst;:umento 
ao mesmo tempo de impulsão de nos-­
sa economia e de refôrço da segw·an­
ça continentaL,· 

Está-se,- portanto. percebendo per­
feitamente qual o pensamento do Ge­
neral Juarez Távonr, inteiramente 
contrãrio ao naciOnalismo exacerbado 
que preponde:·ou na f~itura da lei da 
"Petrobnís". E ia além, propugnando 
para que o petróleo brasileiro servisse 
não só os nossos -interêsses nacionaís, 
mas fosse também "Um poderoso e 
nobre inStrumento" de reforço da se­
gurail.ÇR · continuental. Como êle se 
distancia dos nossos· tupiniquins! 
::6:stes tão ávaros não admitem que o 
petróleo nacional seja ·utilizado nern 
para o.s brasileiros, qüanto mais para 
a Sêgurança continental e bem esta-E 
dos nossos irmãos da Amética. 

Nas "Conclusões Parciais" afirma 
S. Ex.a: 

"1;-.:_ A soiuçã~ do problema bra­
bléma brasileiro do petróleo não pÓde 
ser deduzida oomo uma. slmples ~m~ 
pll.ação -dos sucessos obtidos~ iniciaJ .. 
mente, na área circunVizinha à. cida. .. 
de do Salvador. 

E' uma advertência esclaucjda que 
êle faz aos -··naciçmali.Star" que, nãa 
~onh-cc.endo à vastião e as dmculda­
des do problema do petróleo, crêrn 
que a descoberta de esca.ssas jazidas 
no RecoricaVo baiano, reSolveu o pr()­
blema • no Brasil. Pensam êste.s scr­
nhadores. com um otimismo inju-stifi­
cável, que com o jorro de alguns po­
ços petrolíferos pobres e com uma 
Mataripe para 2. 50{) barris diários 
oodemos considerar equacionado ou 
Quiçá resolvido o monumental proble· 
ma. do petróleo. Contra êsse otimis­
mo e.xa.gerado é que no.s adverte Jua .. 
rez Tâvora. 

E continua: 
"2.a. Esse sucesso inicial. pOderá 

garahür, entretanto, _a exploração cs• 
'tatal, uma vantagem considerável 
sôbre quaisquet· outros conCorrentes 
à' exploração do petróleo brasileira,· 
e essa vantagem· deve ser ampl~ada1 
ao invés· de di.mi_nulda~· • ; 

Note-se que JUa!'ez Tavora não va­
cila em .. se referfr a ''outros concor­
rentes" na. exploração do petróleo e 
pOrque êle os- admite francamente. 

E, na conclusão s~guinte, diz: 
"As dêficiências.. e dificuldades téc­

nicas que terão de ser enfrentactv~ 
amplitude e heterogeneidade das ~.rea.--. 
a explorar; deficiências de. recursos 
locais e de comunicações cOm <lS .:.:en­
tras adiantados; Pl'ecarieda.de l:fa.~ 
cartas topográficas e geológicas di.s­
poniveis;, o ·descon\~cimento r:uas•! 
completo daS condições estruturai:] 

·do subsolo <tectônica) e carênci.a ge. 
t'al de mão de obra especializada in­
dicam tambêm que, para ampliat'" 
oom a presteza necessária., os cstu.~ 
dos já rea11zados, ,teremos que re~ 
correr, pelo_...menos de inicio, à maior 
som~ d~ !\UXilto cstq}J!geU:n"_o. ~ 

.• 
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Sr. Presidente, cstr~s são palavrns 
fio uenaral Ju:.rcz Távora, em con­
tel·encia proferida no Clube -~aval, 
em 1!.1-4"1 e para <lS 4uais eu peÇQ a 
Iel!exâo daqueles que insensatamente 
pensam que niio precisamos de 'lUXl .. ' 
110 .o.xtrangêiro. 

"A precar:edade de nossa situação 
econômica- financeira ar.:onsellla, pur 
um H'_do, que resol\•amcS urgentemen­
te E cunt razoavel amplitude, o pro­
blema; mas, p<Jr outro lado, não ~a­
culta a disponibilidade de >-ecursus 
intHnos indispensáveis para a reali­
.zação oportuna P. devid~1rtente ~n·u­
porcionada do empreendimento. 

Já em 1947, 'l General Juarez Tá.­
vo1!i. achava que não dispunhamus 
de re.:Ul·s:;s fmanCeiros suficientes 
para resmver, com razoável amplitu­
de, e oPortunidade o pro?lema 1o p-.::­
tróleo no Brasil. E rpnguem pode 
duvidar do patriotismo desse nos::;? 
preclaro patncio, que pm yezes sw 
~e aproxima. d{lS "nacionallstas'' do 
.. petróleo e nosso". É êle qu~~n pr~­
clama a· necessidade do auxtho pn-. 
vado e ate extrangeiro. 

Note-se que. em. 1947, o ~rasil. J~~­
davà em ouro; tínhamos dlspomblll­

-àades em dólares e moedus .conver­
siveis, ern quase .todos ·o_:; ~-a1ses, vi­
viamos: enfim, em abundancta ~e d~­
lares. Pois bem, ainda ass1m, Já 
àquela época, achava o General Tua­
rez Távom qur- eram pequenos nossos 
recursos para fazq· face a ur"blemu 
dess~ amplitude. 

Como então. sr. Presidente, hoje, 
.que noS encontranios nâ ··Ihaior po­
breza e .não dispomos de recurso~ 
11em para impo~tnr combust~v~is, ali~ 
mentos màquinas e as matenas pri­
mas essenciais à \'ida do :Pais. nade­
remos enfrentar problema de t_.:!'!. ma~­
nitudc como éste da exploraçao, reh-­
n<.~mento, transporte e distribuição do 
petról~o ? , ,.. ) 

Se, naquela época, a~ drriculdad~s 
eram qt!ase insuperáveis presente­
Jpcnte não há como afastá-las. Os 
fatos_ a1 estão, expostos na palavra 
do t'resiaente da República e -do .seu 
Ministro da Fazenda, evidenciand_.) 
a situação desesperp.dora do Bf!lSll 
Em ,rela~ão ao orçamento cam1:1al. 

. Com que divi~as vamos "JeSQ?lsa_r, 
E'xtra;r, 1efinar, transpm:tar e tilst.rl­
buir petróleo ? Imposs1vel Comple­
tamPnte impossível. 

Diz, em seguida', o General Juarez 
Tavora: · 

'"l'eóricamente, dos pontos de vista 
econômico nnanceiro e de segurança 
nacional a soluç5.o ideal para o vro­
blema seria realizar sob o contrô!e 
integra' do Esta1o: na prática, en­
tretanto, -essa solução ideal · Jrl.erá 
tornar-se aleatória e discutivel pela 
deficiência n.e·rqcursos próprios~ 'P~· 

'ta atmtl ineficiência de nossa admi­
nistração .Públic~; 'pela delonga ex­
cessiva que p'ode acarretar para a SO· · 
lução; e pelo deseJ?tim~l? _q~e· tr~t·Ia 
à nossa já mirrada 1mcmtlva ~ar­
ticular". 

Veja o Senado. a cJareza de idéia, 
it rirecisão com cpJe o Oeneral Juarez 
T:.!~·Dra encaráva )l problema do P~­
tróleo iá àquela epoC'a, em 1947, di­
zendo i:ooa a v8fdade. 1!: já lamen­
tava a nossa "rr:irrada iniciativ~ par-

. ticular" fonte de todo o progress:~ 
de uma nação e que os n1ononolistes 
estatais ouerem destruir-flinda mais. 

O Sr. Bernardes Filho -· Permite 
V. Ex.u um aparte ? 

O SR. OTHON MADER -: Per!el· 
tamente. • 

O St. Bernardes Filho - V. 'Ex.~ 
está citando . palaVras" do General 
.l.uarez Távm:a e1n 1947, quando â pe­
trobrá" ainda não existi:f. 

- O S". Bcrnardcs FilllÓ - S. Ex 11 

tinl1a àquela época, essa opimão: 
hoje, -tderá ter outra. 

O Sr. lí erginaldo Cavclcanti - O 
próprio projeto do Presidente Get·J.­
lio Vargas a respeito não era c::.m 
~or cent·J nacionalista. 

O SR. OT:HON MAD:ER -:- F..stGu 
repn.dnzindo as idéias do General 
Juarez; Távora, porque, na última 
sexta-feira, declarou-se aqui -que S 
Ex.a as renegara para cspo~nr as dos 
tUpiniquins. · 

cohferencista. 'Entretanto tem-se pr1~ 
curado tendenciosamente crear-se 
confusão, para S:'! dizer que a expla­

. ração do petróleo é incompatível com 
o ~m estar social. Bem diz .luarcz 
Távora que uma coisa é a questão 
econômica e outr-a a social e que 
esta cabe aos govêrnos e não as em­
presas 

petróleo com a urgência e a &mpli .. 
tude reclamadas. E não rem mesmo, 
quer queiram, quer não queir.un o4 
monopolistas e "naciona:I.sta.s". \! 

Contudo, ao terminatem as primei• 
ras conce~sões, daqui 'lU ou ~-o anos 
estará certamente en1 .:on ii;:t.cs Qe 
explorá-lo. · 1 1 

O Sr. K erginald·:J Cava7canfi -
Dise-o o Senador Assis ·chateauhriand 
eu protestei C(Jntra isso. 

O Sr.' Bernardes Filho - V. E.x.~ 
está procurando deixar mal o G~­
r.eral Juarez Tãvora. ESse - rep1to 
- é o ponto de vista de ::;.: . EX.11 

àquele tempo, em que ainda nãc 
existia a Petrobrâs. · 

O SR. OTHON MADER - Mas 
ha\;ia o pro.Q!ema da petróleo e já 
se cogitava do monopólio e de solu­
ções nacionalistas. 

O Sr. Ber1zardes Filllo - S. Ex.a 
fala hoje em função da existência 
des~a entidade, que é a Petrobrás. 

Ó SR. OTHON MADER- V . .l!~xfl 
há de ver, pela leitura que vou f .. azer, 
que, ... naquele tempo, se pensava em 
um órgão estn.tal uara ·t1·atar do pro­

. blema. l'l: vc1·dade que um órgão não 
monopolista,· como_ afinal. foi. _cri~cto 
com a Petrobrás, -,uonopóho alias ml­
posto pelo Congresso Nacional e não 
pelo Executivo o Sr. Getufio ,rar~as 
-como bem di~s-e o eminente Senad:'Jr 
Assis Chateaubri::md- não propôs 3 
criação do mOnopólio estatal.· A res · 
ponsabilidade desse êrro tremendo 
cabe ao Legislativo exclusivamen-te. 

Aborda o General Juarez TávJra 
o aspecto social da questão, pois mui­
tas vezes se tem nrguido, neste J?le­
nãrio, que a _indú~tria do petrolco 
não deve Ser entregue às empresas 
particulares porque _estas se descui_da­
riàm -da situação de seus· ooerános 
. Diz o Gen€ra1 Juarez TáVOJia, a 
propó~ito do asnecto s'ocial da e:Xi;'lo.c. 
rscão do petróleo, o seguinte: 

''a) de um lr>do proporcionar, di­
retamente, R Valorizacão de :Jgum'3.S 
zonas do interior dn :pafs, saneando­
as, ligando-as tl outras eçonêm)cn­
mete já desenvolvidas e aumentan::io 
o nivel de vidJt. das respectivas po;m­
Iações locais; 'e indiietamente, à neu­
tralização ;a fuga de elementos ios 
campos para a!'!. cidades, insthmda 
pelo caráter frl'l"'mentário e iniquo 
de nossa legi~lação social".· 

.uma critica· cÔntundente á noSsa· 
tão decantada legislação social. 

l b) de outro lado, fot•necer ao nodr>r 
público maiores· dispónibilidadrs fi­
nanceiras que lhe permitam ~nfren­
tar ,-com seriedade e eficiência, a so­
lução dos problemas básicos de nossa 
população, proporcionando-lhe um 
míniMa indispensável de alirr.ento, 
vestuário, habitação, saúde e educa~ 
ção. · · -~ 

NÕta: Friso que essas tarefas. sociats 
são encargos governamentais e não, 
privados devendo convencer-no:::, de5de 
iá: ·que a exploração do'"'petrõ1eo, ou 
dP. outras riquezas potenciais do !:'!ais 
feita pelo Estado ou. por particularrs 
nacionais ou estrangeira; não. pode 
ter, por si mesma, a virtude de re5:1l­
yê-Ias se não houver UITl govêro com­
oenetrado de 'seus deveres furtei o-
h ais" .. 

Aí está, Sr. Presidente; como o Ge­
nPral Juarez_Távora separa per!ei~a­
mente ::~.R duas Questões a social e- a 

Sr. Presidente, continuo a ler a 1n- . o sr. Kerginaldo cavc:(.:-an!! _. ~s .. 
teressantis&ima conferência do ·Gene-' ta-se fa~endo a exploraçao r. o Recúll .. 
1al .Juarez .Tãv,cra onde nós "!lCOn- ravo balano... ,... " /1 
tramas resposta claras e incisivas a O SR. OTHON · MADER -· F'~la .. 
tcdos 0'1: argunwntos le\'antados• pelos mos na capacidade eSta·caJ ftf.l nwmen­
"nacionalistas" e "monopolista:>'', to. das dificulda-des atuais Náo SO• 
contla a- Co<Jperação da i.'1iCia~1va mO.· incongruentes. 1 : 

privada e ao mesmo tempo, constata- . . . 
mos justificação irrefutável para as O Sr. ~z:gmald~ Ci!-~1alca"?rl- .:·.l~ 
razões que apresentamos a favor da temos nav1'?s petiOleu.ls, e o o.r,;é. 
colaboração do capital da técnica e men~ cons1gna verba~; para a Pe:• 
da experiêncifl privados. Tudo quan- trobras. 1 : 

to os partidárws da livre iniciativa Qm·m diz o que V. Ex.a rstá di• 
na exploração do petróleo tem ·Hto, zendo _ declaro-o com o .. 'loli'Jr Tb&• 
r;stá Buperwrmente exposto e justi- peito são os·que não qu~rcm qLie.hajtt 
ficado nas diversas conferências do petróleo no Brasil. , l 
General Juarez Távom, com clare:~.a 
lógica e metodo. Ele é· 0 rr.ais gra- . O. SR. OTHON MADE!:? - Ao con..­
dur.do e mais eficiente defensor (\a tr"<:..no, queremos o petrül.;;u, c,\1110 V? 
livre iniciativa na exploração io !)C- Ex.a o quer. .Fazemos .JHSu,;a a . V,_ 
tróleo atualmente no Brasil. 'JOI!I Ex . .t. quando defende oonto de vj~ta 
suas obras e as suas credenciais; iR- cont:át:io ao nosso, com (} flrdcr e d 
mais Podr>-á ê!e retroceder para nde- ;-atnotis_mo se~pre dem<mst.r do.s; _;nl' 
rir aos "nacionalistas" como ínjn.!'l- ttnd:mns t:mlCamente, c::ue V. ....x, 
tamente dec1arou o nobre 'senador . .:-stá errado. j·~ 
Assi!< Chateaubriand. - . O Sr. Kergi;zaldo Ca?Jt"1.lcanti - V~ 
. "8.a) Do ponto de vis~.a de politica Ex n é homem aeima de (]Ufllquer susc 
~nterna: pe:ita. As vézes, mostra ·Se teimoso e~ 

a) Devemos, por impera tive (!e s:::- seus. pantos de vista-, mas merece tod' 
gurança nacional, col00'l!'-tlOS, ~a e c noESo roopeito. Jt 
.i á em condições de prodt.:lzzo o petró- o sr. Bernardes Filh:; rro:ra d4. 
leo indispensáv€1 à satísf~ç~o dr-s ne- Qúvida. 1 
cessidndes normais de nessa cor.Fu-
m? intei·no c _eventuais d~ estado de O Sr. 1loysio de Carvalh? ·-. ~fuitq 

~m! .l ~uerra; 

b) Essa suplcmcntaç5.o ~merr.:ente 
de guerra, não se pode gú.rantir com 
a simples reserva de can' pos petroií­
í'trÜ.S apenas estudados, ma.c; com as 
reservas verificadas dos campos em 
:exploração efetiva; 

o Sr, Kerginaldo Ca·wlcanli . -
Permito-me ponderar· nO ilmtre ora• 
dor o seguinte: no S~:.-nado. já. ma•· 
nifestamos nossa opinião' pela n1oibria. 

O SR. OTH<'JN MADER - NãQ 
estou duvidando. ,~ 

c) Para alcançá-la, em tempo útil, O Sr. Kerginaldo Ctzva1~cmti - q 
parece indisp~nsáv-zl o concurso elo ponto de vista do General Ju~rez ~ 
au:J:íliO estrangeiro; m.aa, ê~se au:l;(ílio, vara pode ser muito científico, ~ 
por imperativo de ordem~ l:c.:mõmica, S; .Ex. a foi' nacionalista do!< m~is exal• 
de segurança nacional, ·~':· tam.bém, de tados. São de sua autori:1 o CódiaQ 
r).c;icologin. política, deve a ~ond•CI~mar- de Aguas· e o Código dP ·w;.,,~s • Acho, 
se, razoàvelinent-e, aos fins objet.iva- as.si'm, QUe nada o impede de Mrepia.t 
dos, como sim]Jes meio ~ r;tpr .;Jado o c::::rrinhÓ e confessar que nós ê quQ 
parct: atingi-lOs. estamos c~rt95. ~-~ 

E' sabido '• sr. Presidente ser o O SR. OTHON 1\IADl;R Fomo$ 
.General. Jua~·c..:- Távora p~rtiÓ.ánc da' ve~ciàos- pela maioria, .m.as ·não con­
te.sc segundo a· qual devemos aceitar vencido::;~ ~ 
o auxílio do capítal privado. nacional o Sr. Bernaràes Filho __ Isto fl\• 
ou estrangeiro; até que tenhamos c a- talmente teria de ocorrer. · 1• 
pital técnica e experiência próprios. 
Depois, quando se venc~'.J·ê-m ·JS pri- C sa. OTHON MADFR.- Senhotr 
meiros contratos de con;:L'~io do pe- Ptcsic!c;:-~te, respeitamos !:\ 'lei da Pe• 
tróleo no Bmsil, €.ntão c Govêrno não trcb~·ts, c tênho ô ;n-a2~~r rle d\-:>:t':T qut 
deverá mais renová-lo.! e fa.remos a .~cu d::s U:.US me.is fiéis cun1pridore~ 
exploração diretamen~e ou através Uo Quando st estabeleceu <1 coutti.b•üçi4 
capital naciOnal, mas ,iá conhecedores. ~wra a Petrobrás, réca;ndo sôbre çt 
perfeitos dessa compicxa indústria. antomó~· !:~. apcsat de ser clJ incq:P~ 

:itucional c .saber que .hc·1~·e no Brt<\lif 
O Sr. Bernardes Filho -=- At há sil inteiro m.andados õ.e .se;ruran~ 

iP..congruência de V. Ex.a 1. e i do Se- contra 'i cc.brança da ta:x:1., fui dO 
nadar Assis Chateaubruwa. A tese ;Jrimeiros r. pagá-la. r:::{1o riíe' q 
aqui sustentada é a da incapacidade yalf'r. de qualquer suute:f-._~:o l'a· 
do Estado. . - me eximir do pagamento. Kada, en~ 
·O SR. OTHON· MA'DER - Atual- tretanto, JU'pt->de que. lHl ,·-:-h:De dit 

mente. ESPeramos, porém que nestês ~o'crático e liVI'e em fl_'.le viv~mos, 6~ 
ptóx.imos 30 anos, a admini"otroção pú- discuta o assunto, e. p._os __ co:ntmvf'mo~ 
blica brusileira tenha cap:addade. ~ a manifestar nossa op1mao de r.ue \ 

Petrobl âs_ monopólica e Ex:uteradM 
O Sr. Bernardes Filh:J - Atual mente .-_.mcionalista é um É.rra imper-. 

mente, não; l:l·.::apacidp.de peti.na~lente doável do parlamento bmsileíro. -~ ~ 
do Estado_. S·.!, portnto, \~: Ex.n acha. · O Sr. Kerginaldo Ctt.!.''tl~anti -- </f., 
que, termmad~\ a conces:; -..o. _.o Estu9,o Ex.~ asseverou qua. 'e1·a. i!;le ... -.~t.itucio._ 
lõlev.e explorar. o pet~~lco, então lhe Dul a taxa;· no entanto. dPtlaron qui 
recqnliiec_e a mcr:.p:u.:~úü:...!; pc.r:t essa t.ouve diversos mandados ôe scgur~ 
exploraçao. ça .. Qra. pela Constituicfi." só o Po.i 

o SR. oTHON MADI!;R _ o Es- der Judicüi.rio tem cornpet2ncia parlf 
tado, no Brasil não há d(· .sc:r ülcapaZ ~izer . .SE· tal ou ,qt::ü )ei ~~ o; ~lã? conç.c 

c; ~H. OTHON MADER - MaS jâ 
"::. cogitava em resolver a questão da 
exoloração do petróleo com ou selÍl ~ 
"'Petrobrás". "Juarez .já ndvertla sô­
bre os perigos do monopólio e do ex­
clusiVismo nacionalista. 

· ecottõ:nica. A primeira, r.esumc-se 
em produzir petrf>~eo: a segunda, em 
o:I<tr-~P aro operP· io, Que trabalha ncs­
S? indústria, rtivêl de vida. cothpati· 
·:el çom 3 sua dignidade. Esta. f}ln­
ç~o. ca!J_p ao Esta!lo, na.,. opinião ~~rJ 

para a vida inteira. tltucwnal~ . Pot.er -v_ .. E_x. mformar• 
. O- Sr, Berna'rdes Filho P:;r isso, mP- .!-ie O . po~er J_UdiCU~.r·Io t'eronhf'Ce11 
vamos agora experimenta:-. a lnconstztuclonalidaàe ~iczsa ta:·_u.çãof 

. _ , , O SR, OTHON MADER - Q'lell! 
O SR. OTHON MADEU - Dlze- node falar a respeito· é 11 S'upl'ema 

mos q_ue,_o.tualmente._ o Brasü.r.ã~ tem .Tri~?unal Fede;-al, que a;n1a nã9.!q1 
•:~ac;:~a.?e para, ~~l!J~~...e~p.l&rar -seu ouv1do,. · 

,_ 



o Sr. Bernardes Filho - Há outros 
órgãos da Justiça'. 

O SR. OTHON MADER --- O Tri­
bunal de Recursos ·manifestou-se fa­
vorável à cobrança. J.v.~._w,h gente, com 
o propósiw -de retardrJ.r o 1Jagamento, 

. requereu mandado de zegurança, e 
tah•ez até hoje ainda não ttn1Hl pngo. 

O Sr. · Kerginaldo <-'a'Calcanti -
Meu nobre colega, o que ficou de pe 
toi e. constitucionalidade da ta:wçào. 
Deixemos, porém, de lado o assunto 
V. Ex.a, .como .brasileirv e sena<lor, 

. não podia proceder de outH< .forma. 
A propaganda que se taz ccntra a 
!:Jetrobrãs, os constantes e quase in­
sustados ataques, em 1UflJ~!l..!el· Pbr­
lamento, à Petrobrás,- detan1 m~u·gem 
a uma desconfiança no seiu (·!o ~pú· 
b1ico, sobretudo nos meius •mde o ca­
pital é de fato abas~'ildO e que poderia 
propiciar men·.ores fon~e.s de d•inheiro 
à emP.rêsra. nacional. C .. v1h~çu hipó 
tese, cfe pessoas que, ao cúntrário d.:> 
V. Ex. a à sombra da po;;;sibilidade d;· 
uma ilegalidade ou inc·lilStit'.ldoí1ali­
dade na Petrobrás, deixar;;m de pa­
gar. as suas taxas. Sei de olgum9s 
até. que mandara-m. os seus ·;rículo:=. 
a motor, para fora dest:t cRmta1. en­
c:onstando os . ptóprios automóveis, 
lanchas. etc.. aguardand.J a hi_;Jó!esf 
de pronundamento do Junicuirjn con­
trário à Petrobrás. Bém vê' V. B".<.~~.. 
portanto, que nós · não poderí'l:-110:3 
com o nosso ·exemplo. - 1"' n!~s.J louvo 
e hom·o. V.. Ex.11 - perrnitr que tal 
tstado de coisas contin·_ta::;se. 
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O SENHOR KERGINALDO C-AVAL­
CANTI - o exemplo dos outros po­
vos não e êsse, m.éu caro colega. se­
na !ato dos mais curiosos e smgU!ap 
res V. Excia_ sabe que, num pais que 
talvez nem seja sem1-capitalizado 
penrülir a existência da Petrobrás ao 
lado, paralelamente, de QUtras emprê­
sas ·que exploram outro ramo de negó­
cio, ê fadar a Petrobrâs ao malogro. 

O SR. OTHON MA.DER - A Pe­
trobrás não malogrará pelo monvo 
que V. Excia. se refere, e slm p::.r ou~ 
tros Se por êste motivo ela fracassar . 
gozando de eXtensos favores e privi~ 
légios, então mais uma vez tlca pro­
vado a inriabilidade das emprêsas es~ 
tatais em concorr~ncia com as prlva~ 
das. Não resistem à competência livre 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CAN'TI - Seria mais sensato decla­
rar-Se, desde logo frontalmente con­
·'tra a Petrobrás: O· que se pretende. 
com isso, é 1iqujdnr a Petrobr~s O 
povo brasileiro não se deixará iludir 
tàci\rnente. 

O SR. OTHON MADER - Ma.! ha­
via o conselho Nacional de Petróleo 
com as mesmas !unçõe.s da atual Pe­
trobrás .. 

Quanto l capacidade funclonal. co­
mo já disse, no momento não a tem 
a PetrobrWs. Poderá tê-Ia futuramente 
Desejamos, no entanto .. que ela con­
tinue, mas não acreditamos produza 
resultados satisfatórios ou sucesso. Não 
terá resultado algum. Entretanto nào 
aueremos Impedir seja experimentada 
essa forma. Aproveitemos a. Petrobrãs 
De.::'>de jã. entretanto, declaro que nao 
acredito no seu êx!to. 

O SR. BERNARDES FILHO -
Permite V. Excia. mais um aparte? 

O SR. OTHON MADE:R _: Pois 
não. 

-=~~ 

ç!io :orE" fizer. por companhiM estran­
geiras. 

O SR. OTHON M.I\Df!:R - Só rtirel 
que o petróleo exista no Brasi1 em 
gr~ndf! quantidade no dia e na hora 
em que souber que êle e<;f;;j, •orrando 
em ábU11dáncin. Antes rliss,), par:\ 
mim não existe. Na B::~.hia o temos 
em quantidade diminuta e insutl• 
ciente. 

O SR. KER.GINALOO C.AVAL• 
éANTI - Então, o que está jorrandQ 
na :Cabia é ágl,la? I 

O SR. OTHON MADER- A O'TH~S'· 
tão de \1oita Redonda é comp18taoo~ 
mente diferente. A Usina fni con<;t.ruí· 
da graças ao c.1pital csl"nmze>iro , e 
com têcnicos norte-amerir.arios aue 
aqui vieram nos ajudar. E a Pxi~tê-n-

0 SR. BERNARDES FILHO- Dt- cia cto minério de ferro no Brasil é 
:da-se o mesmo de volta Redonda. an- um fato concreto e comprrwnrlo. Não 
tes de ser CJ.'iada: a técnica é velha. fizemos Volta Redonda apenas com 

o SR. OTHON MADER ..:... Os ca- nossos recursos. i-, 
sos ~ão comp!et~mente. diferentes. 0 SR. BERNARDES "PILHO _ 

O SR. 13ERNARDES FILHO - A Ninguém contesta êsse ponto. 
tese é a mesma. Pi"etendia-se entre-

o SR · OTHON MA DER - Nisw ga':' ao estrangeiro 0 monopólio da ex- O SR. OTHON MADEIZ - TivemO! 
V. Excia. não tem razão. Aqui há es- nortaç:J.o do minério. Na ocas.tão dl- a colaboracão estrangeira: nos~os téc· 
paçc" para cinqüenta Petrobràs vive~ zia-se que 0 Estado não tinha com- nfcos tiverãm a ajuda dos americanos 
rem. A área ·.sedjmentar r-::uscf'pt.ivel d~ oetência, nem capacidade funcional como V. Excia. sabe. O problema dó 
conter petróleo no Brasil é de mai~ nara explorar, ~le próprio, â indús- petróleo_, cuj~ existência em a!-umti .. 
de três milhõl"S de quilômetros qua- t:ria siderúrgica no Brasil. No entanto,. -dade·nao foi ainda descoberta e mais 
dradcs. Nem daQUI a ciriqUenta ano:, Volta Redonda a1 estâ. E' a ll1st6r1a dUiciJ, porque se trata de emnreendi .. 
e~sa "Petrnh,..á.s" terá pe:::auü::ado tôdrc. antiga que se repete. menta de grande esl)ecializacRo téc .. 
esSa área Pãrece que o d'ese.]o é tra· _ nica. reQuerendo vultosos cnpita.is t 
.I:Jalhar com, uma só PE'trobrás, por- O SR. OTHON MApER- O caso 'dependendo dos azares da sorte. .., 
que assim a exploração do petr6lE'O de Volta Redonda dt!ere profunda- . -
brasileiro será ret:."l.rdada por muito~ mente. nas circunstâncias e no tempo, O SR. BERNARDES .FILHO ....,. 
anos: Itsse é o obíetivo dos ·comnnls- da .Pet.robrAs; tratava-se da indústria, -Quem tivesse boa vontade de coope"' 

O SR. OTHON MADER - Ma E tas e os "Í1ac;··malistas" de boa fê 0~ da exploração do minér1o de ferro, Jâ rar com o Brasil, faria com a Peoo~ 
V. Ex."- há de convir Pm ou e c-stamos estão ajudando. conhecida no pais: sabla~se onde êle trobrás o mesmo que com Volta Ru• 
num regime -democrático ._,eiu que cada existia e como industrializá-lo e os dondR: emprestaria dinheiro à Pe• 
um faz. o que entende, ncs }imites O SR. BRRNARDES FILHO - Pel ~ americanos nos forneCeram o Capital trobrás. Nâo se deve alardear boa• 
da lei. rrlíte V· Exc!a. um aparte? ' - e os técnicos. Indústria velha e co- voD.tade· apenas: deve-Se demonstrt. .. 

0 Sr. Kerginalào CavaZcanti o SR. OTHON MADER - com nheciQa, com minério à vista. Ia. ajudando o Brasil. f t 
NáJ há. dú\'"ida. prazer. O SR. BERNARDES- FILHO O SR. KERGmALDO CAVAL4 

o SR. BE:RN-1\DDES F'ILHO _ Ra V. Excia. n~o f;abe ·onde estâ o pe- CP.NTI - Quérem é sabotar a Petro• 
O ·sR .. OTHON MADER' - Pa· V :o. tróleo no Brasil? brâs. 

1
1 1 

g&..va quem queria; quem não q'..leria pouco, . Excia_ se refetiu 11- incapa-
t:inha· a· direíto de recorrer r.o Judí- cidade do Estado. Indago: que incnpa· O SR. OTHON MADER - O pe.: O SR. OTHON MXDER. - (J cg,; .. • 
ciário, que na ·ocasião estava d:mdo cidade? Financeira, técnica ou fun~ tróleo conhecido no Brasil é insllfi- sc atual da Petrobrás é diferente: COD\ 

clonál? · t · mandados -de seguran('a à. rrol').el. c1en e:- Volta Redonda tudo foi ma1s fácil ~ ,-. 
O Sr. Kerginaldo ca~;a~Nnt{- R e- O SR. OTHON MADEFt- Na que~:. O s:R. BERNARDES FILHO - fiais ~impl€s. A indúst:ia do f_erro er~-. 

conheço_ que v. E~.a. tctr. razão. tão do petróleo, as três. Pergunte V. Exc!a. aos entendidos, às m~nd~alment~ conhecida. T-mhamo~ 
companhias de gasolina, ao Conselho mméno: sab1~mos onde encon~rar, ~! 

O SR. 'OTHON M.1DER - Nada O SR. BERNARDES FILHO -- 1\facionai de Petr6Ieo ... ou à direção da no entanto, amda reoo:o:·remo.!" ~ técnlf' 
me impzdia . qi.le eu me recusasse a V. EXcia. está sendo incon;ru~nte. A Petrobrás se .sabe ou não onde está o ca e ao capital ~trangeirO. Agora, n6 
pagar. a~ ca:ntrib1Iiçãq da Petrobrás. capacidade financeira é relativa. O ..,etró1e no Brasil. · caSo do· petcóleo com muito mais rã" 
Se o' JudiciáriO havle. ~CD-!nido :1 pré'· .q~eu colega acabou ·de ler um trecho da • · - d r.e er · êles pari 
liminar da incom,t,it.ttcinnalidnde. da conferência do General Junrez. Távora O SR O~N MADER - Não z~o, evemos corr a h · ' f· ,." 
taxa, estava. eu no direito de -não pa- com estas palavras: "Isto foi em 1947 nodemos' afirmar O que é des·conhe- r 1 estar.~os. a jogar din elro odr~ 

cido, ou incerto: as' sondagens ainda e!ll expenenctas e estui~s que po e 
gá-1a. Mas não. quis. ~ne nrcvolleE;-: quando o Brasil tinha pletora de di~ não demnnstraram. gran.d'es sucessos: r~o dar. resultado ou ~ao. _Por que 
dessa prei-:i-ogativa, potq_')•? Íl?o. dt!Sejo visas". Daí fle infere que a capacidade ninc'a n§o che2"aram a resultados nao. ace1t~mos a contnb?içaç dé.ssEI. 
negar minha contrihui.r,ãCl à Peüo~ do Esfado é re!ativa, porque há. oc!'l. muit-o animadores . capltal lJTIVado, que deseJa vrt parà 
brás pt1ra quz .não me .:t;:Jontem como siões em ·que tem pletora de divisas. · cá, sujeitando-se a tôdas as imposi_,. 
Babotador. f'fn_bora eu. €<;tPja corwen· Se exístísse a Petrobrás a ésse templ• O SR. BERNARDES F'It.HO - cÕ€."" das leis brasileiras· e a tôdas ~ 
cido do seu insucesso. Dou~lhe a mi· não seria por falta de divisas. Quer v. E::~cia. uma prova, de menino exigências da segurança nacional? f 
nha cooperação de .br?~il"il"f' mas scl' . o SR. KERGINALOO CAVAL~ de escola, da existência do petr6leo 
um descrente do seu éxit'1, como em- CANTI _ Evidentemente. no Brasil? l!:Ie existe nos países limf- ~O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- D{..: 
prêsa· e_statal monopolista. tt·ofes com o nosso pafs,- Colômbia, ga-me v. ~.a uma coisa: ouem eS• 

0 ·SR. RERGINALDO CAVAL- O SR. BERNADES FILHO Venezuela. Per:u e Bolivla. Devemos tu~ou e com que dinheiro até hoje sd 
CANTI - b fato é que o povo bra- ... que ela deixal·ia de. comprar fora acreditar que o petróleo acabe jus,ta- efetuaram os estudos das nossas zo, 
.1 . . t• d a maquinaria de que necessitasse. A mente na linha imaginâria das nos- nas petrolíferas.?· _ j 

Sl e1ro está f;en m o que- nessa cam- incapacidade funcional, V. Excia. não sas fronteiras? Acha v: Excia que 
panha ·de última hora contra a Pe- pode }JI'bclm:n!\-Ia, uma vez QUe decla~ _essa JJnhà lmaglnârJa Que no.s separa O SR. omoN MADER - O C-on~ 
trobrás- nã.o da pàrte de V. 'Excía t·ou não sér contra a· Petrobrás e siw dos referidos países impede a exis-· selho Nacional do Petr'Jleo. 1)•J 
mas de outros -.há gato, há coelho a a favor de sua manutenr,ão desdr quE> tênc•ia ... de. petróleo no Brasil? 
Bair -do chapéu do prestidigitado_r. paralelament-e." se <iê éoncêsiões a en- · · , O Sr. Kerginaldo Cnvalcanti - At 

0 SR. O'!'HON MADER _ Não t.idãd~"'s pri\·adaS v· Exc'ia.·· não .podr O SR. OTH~N MADER - Pod~ ~msta.s do povo brasileiro. 1 
hà. camps.nhá contra a ·Petrobrás, ser ~avorãvel à manutenção da Petro- existir, ou n§.o,_ não temos certeza, O SR. 0THON MADER- Um do' 
mas uma crític.., que se lhe faz. Digo brás, desde que- reconheça no Estado Por .enquanto, na o há provas da sua motivos pelos ou ais à nossa .situaçã6 
mesmo; não somas contra o fllncíona- incãpacid~de funcional. A capacfdade E!Xi~tência real. y. Excia sabe multo financeira está tão precária e a infi"'.ir-, 

t P b ... técnica poderã ser discutida. hem que num mesmo campo t~etroli~ .-.:· ~ 
lll.Cn o da etro ras, mas contra o • fero. às vêzes, cessa completamente a ção .se expandiu tanto foi o esbanj%' 
monopólio a ela concedido e aos: exa~ Q SR_. o:rHON MADEit _ Contes~ produção de um pçço para tr ime- menta com o Çonselh:> Nacional d4 
g~ros ridículos do seu nadonalísmo: tando Q aparte de ·v. Excia., lembro dia to Só se pode afirmar a exist-ência ·PI:'t~·ólPo em investímentos sem êxito• 
Est~:nos d~ a~ôr?o em que_a Petrobrás que a. incapacidade financeira doBra- do petróleo, quando, perfurado o ter- o Sr. Kerninaldo Cat>a.lcanti .... 
contmue ~ e:ustt~ ao lado e até ~.cima sil fOi arguida pelo Gen.eral Juarez rena, éle jorrar. Não p01:1emos assegu- Quais· os restÚtados dês:;es e.studos1 n 
das empresas P_l'lVadas. e mesmo qu~ Tá,•ora, até inesmo· em 1947, quando rar o que apena~ são coniecturas. De- Há, ou não, petróleo no Brasil? \

1
1 

(!_ Conselho Nacmnal_ do Petró!eo prr- havia pletora de divisas. se naquela seja Que no Brasil encontremos petró- ,. SR. O'l'HON MADEf!. __ Só p-o·J . 
...SISta na~ suas .runçoes _d~ pesqutsa_s, epoca de abundância considerava-se leo ern. grande escala; mas, por en~ " 
exploraçao, estudo~ ~e.ologicos. O qne impossivel o F..stado brasileiro arcar quantO, sabemos todos perfeJtamente cierei dizer a v. Ex.• que ha quandq 
t:on!,estamos .é a vmbllldade da explo- com responsabiUdade tão grande, n§o o temos em quantidade suficiente uma sonda atingir uma bo1sa petrol!,. 
raÇa<? . ~xcluswamente pela Petrobn':.s. quanto mais agora que atravessamos e eó existe de :rato em uma pequem~ fera fora das jã conhecidas e pobre4 
AdmttJmo~ que ela ~eve trab~_ 1J)aJ, uma crise financeit'a e não dispomos área das \'izlnhanças de Salvador. jazidas bahianas. Antes, nada possQ 
porrm que ,ell.>f'l ês~s pr;vadas nac!u!;f! :· de divisas nem mesmo para as neres~ O SR. BERNARDES FILHO -:... afírn:ar. ! I 
e e~_tran-;eJr~r .cc?oper"'I}'l_ neste sen'".CC•. sl.dade!:l mais essenciais de um pafs e O S K · ald C • l ti 
O S d Pl P -neu I n Não digo que V. Excia. este]· a nesse r· ergm o ava can ~ ena. m mw 'lw · cu. 0 ~" · e:.;tamos recorrendo a repetidos em-· p · u t d Sã T 

_ sarnento_.~ idêntica ao. meu, estâ :tN'S- préstimos. rol: mas munas dos que defendem o o1s eu, que so 
1 

paren e e o o .. 
tes a apresP.ntar pro:;Fto exttngumdo . mesmo ponto de vlsta de V. Excia. só mé, porque na.sc na rur. de São TO• 
Unicamente o rnonor:5Ho da Petrobrá!, Õ SR. BER~ARDES Fll.HO- Na· acreditam -que o nosso, petróleo seja mé nO Rio Grande do Norte, sei qu~ 
mu"'não a e:xtin;ue1 nem a de~tróL guele tempo n:ão.existia 4 a .Petrobrâ.s. realmente petróle[! guando a.exp1orn- já. há petróleo no Brasil . 

. ' 
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o SR. oTHÜN MXDEP ·_ EU de- to do seu Estado, o Pa-raná"':"' se esta­
sejaria çoder afirmá-lo, mas_ faltam- va presente, V. Ex. a deve lembrar-se 
me provas. ... · 1 d .. declaração do nosso.emlnente co­

c Sr. Ketginaldo Cavalcanti _ Ai, lega Senador Alencastro Guimarães, 
permitfl v. ~x.a que eu embargue hoje Ministro do Trabalho, de que um 
Temõs petróleo. Eis as proVaS: pri~ dos maiores t~cnicos do mundo, pro-

t f . . 1 J"' cedendo a estudos geo-fisicos das pos-
meiro,. es -udos 'geo ISrcos, qua ro i.l. sibilidades petrolíferas do Paraná, as­

'demonstr.nam, em. grandes extensões 
do paí.s, 'terrenos sedimentares, onde s~verou que talvez a H estive~ e a nos-

sa mai-or reserva do mineral. 
deve existir o ouro negro;1 segundo, 
no Recôncavo baiano está jorrando .. O SR. OTHON MXDER Tenho 
pztróleo, não só em terra firme .como grandes esperanças neSsas probabili­

•c) dentro desta inter"retação O SR OTHON •~ Y • M~ER - Assim 
constitucional, tanto o atual Código não seria razoável e ninguém acei• 
de Minas 11940) como o primitivo taria, · 
Cd'igo (1931:) podem ser revigorados, 
uma vez regulada a preferência as.se- O Sr. KerginaJ.do Cavalca~ti -
guracrora aos proprietários. do solo, Essa é a conversa com relação ao ca­
sem que seus dispositivos incidam em pital estrangeiro para o Br~sil. 1 

inconstitucionalidade". o SR. OTHON MXDER ·- As con4 

Sr. Presidente, neste ponto, S. Ex.a dições razoáveis a que se refet"e o 
entra em outra tese, que é a da de- General. Juarez Távm·a são aquelas. 
f.esa do direito do proprietário do so16 que não vehham ãter..tar contra o in· 
a qual não vcu agora discutir. O tem- terêsse e, naturalmente, contra a ...... so ... 
po, de qu~ disponho é curto e ainda b-erania do BrasiL · 
quero ler outros trechos interessantes 

O Sr. l{erginald.o Cavalca-nti. - se àesta confel·ência, que define, perfci- · Acredito aue nenhum. homem nú ... 
a palavra dos técnicos vale .alguma tamente, 0 ponto de vista firmado e blico bras1I~Írt1 seria capaz de fâzel." 
coisa, tôdas as possibilidades se con- confirmado pelo General Juarez Tá- contrato .que eompromete~;e o bom 

O .SR. OTHON MADER-. -·Há pou- v~rtern em indíciós veementes. de que vara de que a exploração do petróleo nome e a soberania. do pal:l. 
1 co tempo. o conselho Nacional do pe- podemos ter petróleo. deve ser- feita pela iniciativa privaãa o Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~ 

até mesn~o dentro d'álfua;~.terceiro, as dades. 
retinarias e os petroleiros foram cons­
truid~.s e adqUirid{lS co1r; dinheiro 
nosso. 

~~·~o- anunciou,. com alarde, que }la- conjugada ou paralelamente A estatal' Ningu~m está. afirmando tsso; 
via descoberto um lençol petí:olifero ) SR. OTHON MADER -.RefirO- Continu:1rei a leitura da conferên-

. em Nova Qlinda, localidade dist.ante me à. explürr..ção petrolífera à hora c1a no __ ClUb Naval, em 1947: O SR.· OTRON · MXDEa. - Ma.í.s 
120 

·1· t d M atual, ao dia de hoJ·e. adiante, diz o General Juarez Tá-.. 
QUI orne ros e anaus. De re- nLeva-nos esse confronto a Con- vara: 

p::nte. as 'notícias desapar:-::eram: fez- 0 d cluir, ló<zicamente: .(Contt"ntt•n~o a let'tural ·.- .. -P""~-
S) silêncio em tõrno da descób~rta Sr. Kerçin. l o Cavalcanti - No ~ ... ~..~ .. 

. d:a de hoJ·e, estamos 1 tirândo pctró· 1 'l ue' 1 ' s b ex lus"vo ' l·~ r,;u deuois a declaração de pessoa · q a exp oraçao· o c 1 « .•. dadas a possibilidacfe e oonve• 
kJ na Bahi'a. t 'I · I d dr-s mais idôneas, o Sr, cunha Melo. con ro e n~ctona . que vem sen o en- niêncla de coritrôle, pelo cnpltal na .. 

já e1P.ito Senador e que breve tomará V SR. OTHON MADER _ pode ser ~aiada, nara. o prob1ema do nosso pe- cional dos E'los intertned'iárlos da ln-
asc~nto nrst::t casa. Visitara s. EX:ce- que o tenhamos, em outras zonas do trólfio. desde 1937. tem progr~dido de- dústria petrolffera (réfina.ção e trane: .. 
1-ência o focal, e aos· jornalistas 'que o pais e o meu desejo é que 0 Paraná -.1asiado lentamente por vários mo-· l')Orte) qm~ e:dgem ~rumores investi., 
ent~·evistaram informou que, em_ NO"" t :m .. bém o possua etn grand~ escala. ti vos, entre ós quais sobrelevam a, I"J1entos. oferec~m m!'.1m'es g.aranue.a 
va- Olinrla, :1-inda não havia sido en- Por ora· infelizmente, só ·o temos na "'S~assez de recursos financeiros e as de remunfõ'raefiÕ e são mals: sensivets 
contradn oetróleo .. Todo o alarde~tt- .... ahia e em proporções tão reduzidJS ~P.r~iYer~açõ~s ci'a- administração' pú- o\ tendência inonopolindora dos trus .. 
'l"ha sido rel;Jate_ falso, para não dizer ue não·supr~·n nPm o Iíinitado con- blica''. ~ tes''. 
invencionice do Conselho N'ã.Cional do sumo daquéle Estado.. s:f: Presidente. eis 9Q.!Ji urna rés- E chegamos a~ora às oonclÜSões do, 
Pe"ti'óleo, flUe dE! vez em quando lan;;:l nosta ao emlnente colega, senador cl 
t'SSas nrono:tozanda;t; para mRntel~ viva Continuarei, at,.Jra, lendo trechos da Hernardes Filho. qÚe ~pensava ,ter ilustre conferen st-a.: 
a ·chan:n- do ".iütcionãl~?''. · conferência do General Juarez Távo- che~Zado o n1'obiama d'o petróleo a seu ""c) em síntese, êsse Confronto de. 

ra, pronunciada em 1947. Diz Sua ponto critico, depois- da constituição conclusões parcia!a Impõe as seguintes 
Itifeli7mellte, Sr. 'Presidente, assim Ei.a,,em seguida: da Petrobrás. -E!ntretanto, desde 1937, conclu~ea finais referentes à 1.• eta• 

sJ.o tôd1.s as noticias. sôbre a desco.:. "Do ponto· de vista de política segundo o G~neral Juarez -Távora. jã. p.a da f!,Oluç§.o buscn!ia: 
l-<>1·t~ d.'l '1etróleo em outra.'! re\!,:iõe.c; t . 1. 1 1 se cuidaVa da exploração do petróleo l.'l n•o •. poss!vel resolver _ em· 
d!Ste imens~ Br""'l.• N·enhurna d•l·.· ex erlOr;e con men a : ~ I · t õle nac"onal " • '~ ~ "' '~ - N" d f t ~""'~"' exc ustvo con r 1 

• cond'tço'es •.•tt"s!atór!a• de pronnr,..•o e 
.se tem confr'rmado. em·oo-. a ••da uma a) ao . evemos ur ar-nos a A . -·' n yv ya ....... ~ · · - seguir: o~rt.unl~a~e - o nosso pro'·'·ma ~-façn TI(!:'""!' a esperanca em n....,""OS co- i"' cooper~çap e:::onomlca que no.s im- pv u ~ II,JJ-e !"""' - · p· n ss tr d' - 1· t · 1 "2.0 ) que. dentro de nossa ·atual tro1ffero, com o au ... nio exclusivo de t"a :lf';;. vem dep_ ois _. 0 desmentido, E' · oem o a a 1çao n ernac1ona A-l-1 

e · ect' Im nt c n m~~~ nremência econômico-financeira, é nossos próprios recursos".-as sonc~as são .transferid~'" para oU- , esp a e -e, os 01 pro ~os ·~ de !t'lt'ca n ·ca · d ryroblemitico .. flnerar um refOrço subs:-
tl\.. iw::·a··es e não se f819. mais em po pa -amen na - an- tancial de m'êi~s orçamentários para E' a.firmaç§.o categórica, que faz o 
J1etróleo. f'!"I!TIO já aconteceu com ·co- Q_o, desneces.'!:\riamen~e. à solução aeelerar oor.veni.entemente a. marcha General Juarez Távora, na 8Ua con· 
làtin.í!.' LimnPii-o, ·Mara'Jó, Novii Olin.: -do- nosso problema petrolifero um de tal exploração Cconcl. s.o do inc. ferêncla no Clube Naval, a dê ({Ue 
da, Capim_ , At_ .. gatuba e outros. cunho· estremamente jaoobini.sta" c! ft não podemos resolver satisfatória.men-

' 6 ° em IV); te 0 nosso problema petroiU'ero, sem 
0 

N:l ms:u ·Estado meSmo, há "pouco . · Eis ~qui, sr ·. Fre~iden . .._, pensamen~o 3.o) que_ ness!ls condições, Í>elÕ me- o auxílio ~ recursOs externos. Nada 
terqpo, .. noticiou-se ;a d~sooberta ·ae de_ uw dos·ma1_3 emmenk; homerul TJU- nos a produção primária do petróleo mais contrárlo ft tese dos tupiniquins: 

. ttma- zo~a petràlífera -, 1. Jacarezinho ~lrcos _do Brasil, que é 0 General Ju_a- (pesquisas· e e-xploração de jazi.das) do ·que ·~a afirmação de Juarez Ti­
e ·ne o petróleo estaria jorrando. Fui tez; Tavo.ra. ~ quandJ &. Ex.a ~ afir- QUe, além de ser a mais cara (absor- vara. E' a mais fotnlal .oonde:p_ação 
pes.soahr.ente obser-va.:: o trabalho da ma 9u~ náo' se· deve dar à solu~ao d_o .. ·r~ quase SO% dos "inVestimentos to- da tese nacionallirt.a.. ' 
sondf. e· verJfiqUei_ que ainda não jor- r. trol~ cunho extremamente Jncobl: tais da ind1stria) • é o único ramo ~ i 
sr. aneznr de .iá ter al-ean{'.ado mais~ nJ..SÇa,. e porY",\le o pe~róleo no Brasil da indústria de remuneração P.roble~ "2.o) Para a consecução, em eond ... 

. . de 2.000 metros.". Há indícios, embo~ de.ve .s~r:exp.~ra~,-nao só para n~s~ mãtica- c'leve ser excluida do con- ções aceitáveis, do concurso estra.n­
ra fracos. de existéncl~ do óleo, mas s11. ..{~~lC::dad~, ~omo· tambem ass1m ~nr~l·~. obr1gatórlD pelo capital naci~- i:~âa'.!e ~~~~~~~~~t~~~! c~;=:· 
não em qo!sas, d~ modo' a fornar co- contnomremos para -~ .segurança .e 0 veis e desfávori\veis --·eal)E:cialmenj;e 
n'errial a ,explo!-ação. Ó q·1e_porVentu- bem estar dos povos .1rmã~ em vu:ta Vemos, aSsim, S'r. -Presidente, mais no setor financeiro - ({118 precisam 
ra fQr encontrado· não será eoonômi- do.!! nossos compromrSSO.'!i mternacro- Uma vez que o General Juarez Ti- ser .criter1rua.mente '):)alanO*das -ao se 
camente explorável.· na,t:;. Não deven-.os explo:ar nosso pe- vpra ach'avn que a pesquLsa e ·expio~ estabelecerem as bases legais d& tn-

. / . tróieo para -nosso e.so e gôzo exclusi- d' 1 • 
"' Sr. Rer.nardrs Pilho _ Peço li- ;:a,rnente. mas tambéni pa··a 0 progres- raçW de jazidas. assim como a Hl~ dústrla. petrolifera- naciona'. 

tribuição ao corummid'or, devem ser 
~ença ·para outro• aparte. <Assenti.: so e bem e.sta:r dM nações· amigas. livres e exc1uidos comt~letamente do Chamo a atenção par-a este trecho, 
menta elo orador) - Se V. EX:-elên- 1 1 ""rque vem corrobo d e " f t::r. Presidente, mais adiante, no contrôle do capital :r..ac ona . Apenas ~-""' _ rar a a v rvo:::nc a · 
'cia. (uVi.da ,que exista petróleo, como .- . .~. 1"es.<alvava as ·fases da refinação e era· Senador Kerglnando Cavalcanti de 

f . 1 . d 1 · · ô ltem c, diz o Geu.er_al.Juarez T~vora: é 1 f a trm~ nn ecrpa amen e que .. econ - tran.sporté, sôbr('>' as quaJs,. na sua QUe prec so azer esta. exploração -
nücamentc se houver, não· será explo; "Só diante da tnvl.abilidade pràw opinião, 0 Estado devia. fazer o_ pos- e mtêrmas razoãveis e aceitáveis para 
rávcl'? vada de uma cooperação reclpro- o;ivel para manter 0 contrôle; mas, o Brasil. Alh\s, neste pont-o nãõ pode 

o SR. OTHON :MXDER _-Não es· camente provei'tosa. é cabivel em desde aue, no momento, era imposaf-·. ~avf ~lirrgências, poiB nós, os fa, .. 
tou ·e;:enerali:z.ando, mas apenas citan-. têrmos de iespeito mútll() - de~ vd-fnzê-lo, opinava o •General Juarez or ve cooperação -privada, sempre 

ve recorref-se "'" soluço·es extre- T'vora que·' se fiZ' •"•e quando terml- afirmamos que e.sta deve ser aubor ... 
do êste caso .particular ·de Jacarêzi- ""' " ...._ df · te • 1s - · ma.o, inas demor~da.s e penosas, n···• o m•azo das primeiras . conces- nar aos m .resses_ naciona. • 
nho. Tanto não se encontrou petró- ~ ....,. 
leo que a sonda €Stá sendo mudada · poder.do mesmo- Ser entravadas sões, o .Qual a seu ver,9 poderia ser de (Lê): •• -·- . 

de J acarc..z··,nho .ara· .o·utro Iugat·, d!S'- por algumas'represálias. eoonômi- ·oo com ,prorrogação -de 10 anos maia. ·"os m· conven!e tes I lt' , "' • cas''. - O Brasil poderia. então,-tomar a si . · n nev "'ve,_s, 
tante 500 ineti:os do primitivo e o 0 enCargo total dá' exploração. do pe- onundos da interferência. diretiva do 
ConSelho Nacional.._,· Petróleo sile;.,.- Por aí se ·vê ·que 0 General .JuaTez- f • caPital estrangeiro em alguns ramos 
ciou quanto àquela son<:a. T:ivora só concordaria numa solução l''ri~ :t~': tôdas as suas as~. da: 1ndústna, PGdel'ãO ser e\im\nados, 

- estatal e monopolista do petról~ no futuro;_ pela naclonalfzaelio pro~ 
, Sr. Bernard-Ps Filho - V. Ex:ce- quando estiVessem esgotadá.s tôdas as 't4.0) que a obtençãD de ajuda es.. gressivi de tôd.a a lndústr1a". 

Hncia só pode· dizer que nã.o existe .. 1. d • 1 trange'"a e, especlalmer.Je, contlnen.. . 
t ·I lá f' · POSS!\>1 Ida es de cooperacao rec proca, .u .,.. ,. • , pe ro ~o . A 1rmar que não é eco- . ~ tal. pa·ra ê•se -ramo da· lndatrla pe... .l.'o".LS.lS uma vez, a!lrma-va que t proveitosa e cabivel, em termos de - t d 1 t d nômicamente explorável, só depois de respeito mútuo. Só nesse momento troUfera: parece viável em têrmos ra- pon o e_ v s a o general·Juarez Ta-

jorrar o pror.uto e o poço parar de deveria. 
0 

Brasil recorrer à solução -r.oáveis ..• ,, vara de que; no fututo, o BraSil de-
~ p. J('luzfr. · · , ... via. can.inhar pfira a nacionalizàção 

~ • extrema. ' '1 Vê-se, sr. Presidente, QUe o Ger.e- dessa indústria, dee:de que estivesse 
O sr... OTHON · MADER. - Neste o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ ral .Tu:!rez Távora -achava viável a perfeitamente aparelhada para tal 

r-- .iO; V. Ex:.a está de- adlrdo comigo. Quer dizer: enquanto houver.: boas exnloraeão com auxilio do capital es~ com recilrsos suficientes e dePois au~ 
Eu nfirmei que o que vi no Paraná é. disponibilld'ades, entrega-se. ao~capl- tdinge!!'o, e'rn têrmos tazoáveis. ,;... tivessem term~ado os prazoa das prl­
inexplorável cotit.2r1·"1l:nente. Pode ser tal estrangeiro e privado· e. quando 0 ; /Ir. 'KerginaldÓ Cava1cari.ti -~ melra.s concessões, _quando então se 
que em outro lugar se tOrne .poss[v""él ocorrer 0 contrál'Ío, põe-se -nos óm~ Essr. c!1pHr~l só chega ao Br~Sil C:l~ encontrarif!o ell! condições de chamar 
uma exploração, ma.s em Jacarêzinho brõs dos brasile-iros. Boa soluçlo.' · '1 t•t>.,h"'r d'o' nosso ouro. como v. a si essa impo:-tante indústria, ' 
até nrrora, nada h ... de positivo. O ·SR · OTHON M"DER • · Conlt' ~ • he ~t d u !d '. to . . t- a . - - ~ .n. - - 'ê~. s~ . ,.,!l .,-: ... a os n oa nos· em~ (Lê) : 4.0 : ls pôlto, .admitimos Que 

O Sr. Kerginald.o Cavalcanti - nttando ~ ieitura, encontra-se O se- prNõtar~tm 16!'1 milh-ões de dól:Ltcs, niá.s o. Jnterê$Se inlediato da segU!{l-Jl~ Df .. 
Permitrt~me uma ··ponde;ação a r_espel- guinte: "' nosso .oi:~·o ficou I!. · ~ · -- etonal deve prEterir, pe-h menoa ·.Q. 

' . 



Qui.'- ta-feira' 4. 

parte e por algum tempo, a aspl-raçáo 
de- enriquecimento e~onôrnico e:- btrn 
dtar Social do Pais". 

o general Juarez Tayora- acha o 
interésst· da segurança nacional tão 
jmportanv- que devemos pássar por 
cima dos interésses econômicos e so­
ciaiS, e trata1 de produzir petróleo, 
0 mais depressa possível, dentro das 
fronteiras do país, pois issó Impor~ 
taria en ~maior segurança para nossa 
pãtria. 

DIARIO DO CONCRESSO NACiONAl (Seção 11) 

continuava o General Jua:rez Tá­
vora, cinco an ~ depois, a afirmar qut 
não era pos~ivel_ solucionar o problema 
e1n têrnos de proporção e urgên·:l':t, 
que são iustamente aquêles em que o 
proble.~na tem de ser colocado, com o 
auxílio exclusivo dos recursos nacio· 
nais. Continuando, diz S. "'Ex.a: 

Nã.o quisemos segui-la: coweçamas 
pelo fihal, por onde .os outros países 
terinínam. Invertemos o problema. 
Aio:ra os cõc gos e os estatutos e que 
terão de se subordinar á "Petrobrás": 

sr. Pr~sidente, nessa conferência de 
1952 o General Jdarez Táv_ora diz o 
s~guinte: 

"Decorre dat, ao meu ver, a neces­
sidatte - pelo ·menos nos prOO:mto:s 
G:nos e até .alcançar a auto-suficiência 
de comousti~.:tls líquidos - iacHitar­
.se a cooperação de capitais empreen­

Terminando, diz o genera1: Ciedores e tecnico.s esu·angeiro.s, na ex-

· "'A luz 1e uma análise objetiva de 
todos f' fatores iritegrantes do ptO· 
blema - sempre conàiciona:da à rea­
lização da solu(,ão proposia - · che­
guei a várias~ conclusões;"' que· assim 
podem resumir-se: 

{Lê): ''0 que não podemos realizaJ llloraçào de nosso petróleo - ress.al­
hoJe _ por !alta de dinheiro, de têc- vadas .. rtas precauções indispensáveis a) teOricamente (e, pelo menos, doo 
nJCa e de c::penênc1a _ poderemos ~ gara~,tia de nosso desenvolvime~to p::mtos-de-vista de racionalização têc­
empreender amanhã., quando dispu~ 
sermos de um mlnlmo indispem4-vel 
de tais elementos. · 

É de prever-se que, dentro de al­
-guru. anos, já possa1nos dispor: . 

a) de cp· tpos de reserva estudado~ 
~ ao lado· de out1·os em exploração; 

bl mão de obra especializada e téc· 
nicos ad€6trados . em cada rama 4M 
concessões outorgadas~'. 

, Eis aqui definido o pensam~nto d0o 
~eneral Jua;.ez Tavcra, quando diz 
qt..e; no momento, a única soluçào 
para o caso é adrl»tir a cooperaçã.u 
do capital ..,-rivado, e quando começar­
mos a receber os acervos das conces­
sões, quer dizer, no final dos con'tra. 
tos de conces.s.,ão,- então, nós, já com 
experiência, e técnit:os e com possibi~ 
!idades· finariceira.s majores, podere­
mos tomar os encargos da exploração 
dO petróleo. 

Continuando o General "Juarez Tá· 
wora díz: 

.. Entiw e Só entll.o, se o aconselha. 
rem as éiuunstãncias, poderá decidh 
o govêrno só outorgar concessões a 
nacionais, ou a transtorrria·r, progre.e 
6ivamente, tôda a indústria petrolifera 

c. em , mo:.opólio do Estado". 

A verdade, Sr. Presidente, é que só 
depois dessa primeira etapa, que {i 

General Juarez Tavora avaliava en. 
30 ou 40 anos - admitia a conces;ão 
de 30 anos e uma prorrogação de mais 
10 anos - .só no fim dêsse tempo é 
que st poderia penso.r, se as circuns~ 
tância.s aconselhassem, em explorar " 
petról~o. dando t\. concej)são a nacio~ 
nais, ou sOmente com capitais do Es­
tado. "l!.'':ltéio, e só entào", São pala­
vras incisivas, proferidas pelo abali~ 
"'ado conferencista. 

Foi precipitação, foi ·prematura to­
mar-se deliberação da mais. alta im­
portância, como 'u- da estatização mo­
nopolistica da indústria do petróleo, 
aem estarn.os em condições para tan­
to. O Geoen .• Távora corrobora nos­
sa opinião, de que a Petrobras mono· 
polfstica é nacionalista foi Ullla me· 
dida prematura e preoipita.da. 

sr. Tresidente, nessa. conferência, ·a 
General Juarez Tavora explicou com 
clareza, ·xpôs precisamente seu ponto 
dt: vista, seu pensam~ento. :t fervoroso 
partidário de que a iniciativa parti­
cular e o "'~pital privado~devem cola­
borar na exploração Oo pNróleo, bem 
nos termos em que vlmos detendendo. 
lsso toJ em 1941. 

velamos a opinião do General Jua· 
tez Távora cinco anos mais tarde, em 
l952, quando, já com esptrito mais 
amadurecido e ~om estudos mais pro~ 
fundados a ·respeito, pronunciou con­
ferência na Câmara Municipâl de 
Perna_mbuco, ·em 20 de junho daquêle 
ano. ExiJondo a visão panorâ-mica do 
pToblema petrolífero. CQm~ou com as 
seguintes pala\o"l'as: 

~~Parece-••. e que - bem considera­
das suas realidades politico-actminis­
tratiVas. ·ec.,nõmico-financeiras, sociais 
e técnicas atuais - não é possível 
~oJucionnr ésse problema - no, ter­
mos de proporção e urgência requeri­
dos· com o auxilio exclusivo dos recur­
!OS nacionais". 

oconómlcO e segurar:ça futura, ai m- nica e integr:lção econômica) a solu­
·ctuida ... a Pr.!=visão de oportuna nacw · ção mais-adsquada do problema setia 
nalizaçâa de nossa indústria e comêr- a entrega, desde o inicio, •de tôd.a a 
cio petrolíferos. - ~xp10ração petrolífer:a, ao ~Sstado, sob 

o govérno brasileiro pode e deve forma -de· monopólio; 
manter-be à 1l'ente da::. imclatívas . b) prdtícamente <e, pelo meno~. no 
pr:vadas - lldc10nais e .estrangeiràs, .Que se no-fere ao reclamo urgente de 
na indústria petrolifera, amplian.io nossa defesa militar). a conclusáo que 
com firme9:iedsão, os passos já dado~; .se impõe é diferente; convem permi­
na e;iplor:-':'ã.J primàl'ia àe jazidas, na tir 0 mesmo estimular o concurso da 
refinação e no transporte especializa~ m ciativa particular - naciomú e es­
do, 'e' COlUpletando-as, óportunamente, trangeira ___, ..ao lado da estatal, até, 
com sua entrada no mercado de dls- peh.. menos, que se haja alcançado o 
tr'bu.\çâo interna". · primeiro objetivo oP solução proposta 

E no c;tpitulo referente a bases pa- <sati.sfaçâo das necesridades internas 
ra equacionamento objetivo do pro- de petróleo)". 0 

blema, diz o conferencista: v~ v. Ex.a, sr. P~esldente, que sem-
l'a) inic'almente, as cond,ições ge- pre que o General Juarez Távora fa­

rais de investimentos nacionais e es- lava ell' iniciativa estatal colo.!ava~a 
tningeiros na.s atividades relacionadas ao lado da. outra, a privada, naciona! 
com senriços públicos ou de utilidade ou estrangeira. Nãr via - como nào 
pública, e, mesmo, n<1quelas de cará- vemos - perigo de o capital estran­
ter estrltamente privado lCódigo 'de geiro envolver-se na exploração do 
Investimentos} ; prtróleo m -ional. Esse temor ao ca-

. ~ pita' 'estrang~i'ro é sinal de complexo 
b) em segu1d1, as copd.içoes regula de inferioridade. · 

doras da exploração do~ recursos nu- . 
nerais 'do País, em geral (Código de 
~linru;); 

c) e, fiJiairnente, a·s 
1
condições pe: 

culi:ues à exPloração do ·petróleo na­
cionái em hannõnia com os Códigos 
anteriOres (Estatuto do .Petróleo) 11

• 

o GeP-eral Juarez TávOra, suboréli­
nava o problema do petróleo a êsseS 
três instituto$ que deviam exjstjr_ no 
Brasil: o Códir_~ de Investimentos, o 
Código de Minas e o. Estatuto do Pe­
troloo. 

O SR. ·PRESIDENTE (Fazendo soar 
os timprmos) Lembro ao nobre orador 
que faltam apenas três minutos para 
o térmíno da hora do expediente. 

O SR. PLINlC: P MPEU <Pela or­
dem) sr. Presidente, requeirv consulte 
a casa sõbre se consente na prorro­
gaçàr regimental da hora do expedi­
ente, a fim de que o nobre Senador 
Othon M~:.r.er conclua sua oração. 

O S~. PRESIDENTE -· O plenário 
acaba d- nuvir o requerimento do no­
bre Seuaàor Plinio Pompeu. 

0!'1 · Srs. Senadores que o ·aprovam 
queiram permanecer .sentados. <Pausal 

Está aprovado. 

O Brasil é hoje pais respeitado, .não 
mais simples colônia a temer qual­
quer Nação qje possa, amanhã nos 
ameaçar com esquadras ou exercitas, 
oara · ap-!lderar-se de nossas jazidas ou 
refinarias. Já se foi o tempo em que 
se temiam os paises fortes. O mundo 
hoje é diferente do pas~ado. 

Na Jet.ra c dz S. Ex.8 ; 

"A conciliação razoável, entre aque­
le ideal teõrico e este imperativo prá~ 
tico .. , 

6 

O ideal teóriCo seria a integração 
econômica do petróleo pelo Estado; 
e o impe:·" ti v· prático seria o Estado 
reconhecer a eficiência. da indústria 
privada e a if!,C~pacidade estatal para 
trabalho de tanta envergv.dura·. , 

'' ... não é tarefa fácil, mas deve ser 
procurada viril, honesta e patriôtica­
ment:e, dentro das seguintes diretri­
zes:" 

Cita, então, as diretrizes dentro das 
quais devemo& procurar soll!ção. para 
o problemc do petróleo_ atendendo aos 
imperat~vos dt. prática. 

cont1Ilua com a ·palavra o nobre .C: mais adiante: 
Senador f .thon Mader · "A iUciativ::t priYada, nacional e 

o SFt, O'l"HON MADER - Sr. Pre~ e.strangejra dt1•em cooperar com c 
sidEnte, agradeço ao nobre Senador Es_tacio na solução imediata . do pro­
Plinío Pompeu e ao Senado a defe~ blerila brasileiro do petróleo, dé for· 
rência que ll,le concederam de conti.· ma a êstimular, de modo· especial a 
nuar a explan!1ção dêste as.sunto. ntividad~ dos pesquisadores jndepen-

dentés <Wildcats) · facilitando.mes 
Como dizia, o Brasil abandonou. pràticamente a outorga de autoríza­

completam;;nk essas lições do bom ções de pesquisa e garantindo-lhes 
senso e da experiência. Em vez de participação eletiva no$ lucros da ex­
príineh, "llente elaborar o Cóêl.igo de ploração dos carnpos que pesquisarem, 
Investimentos, o Códigç de Minas e o mesmo quan(., sua eXPloração haja 
Estatuto do Petróleo, como preconiza de ser feíta por terce!ro.- Estado ou 
o General Juarez Távora, começou Emprêsa particuls._", 
pelo :fim. - Constituiu uma -Campa~ 
nhia e concedeu-lhe o monopólio es- Nesta parte o General Juarez Tá­
tatal. Abandonou tudo quanto pudes- vora lançou â idéia d~ que os pesqui­
se .ser mais alto e importante e en- zadares · independentes deviam· ter 
trou a constituir uma emprêsa, sem participaçã.J efetiva no~ lucros dto ex­
uma legíslação prévia constitUída do .Ploração ·parque, s6 havendo interêsse 
Código de Investimentos, do Código material pndtrá p.av~r ,êxito. Não se 
de Minas e do próprio, Estatuto do cmnpreendR o..1tra formrt. Não é pos: 
Petróleo. Esta seria a marcha nor~ sivel querermos estar a descobrir ja­
maJ, criteriosa, que manda o bom sen- zidas petroliferas se não dermos inte­
.so .se adota.sse. como bem lembrou o rêsse ou Iut::r a essas pessoas que se 
Gen~ral Juarez Tâvora. dedJcam á sua procura·. .. 

l>iovembro de Hl54 2537 
-..,;_~ 

Precisamos ser realistiis e prâticos 
aando aos que nos ájudarem na pes: 
quizas de nossas riqu12zas, interesfe{ 
pecumâl'ios porque. só assim, traoo ... 
lharão com afinco e vontade de des ... 
cobrir. · 

Sr. PreEidente, por escassêz de tem .. 
po deixarei de ler c~l'tos •trecnos da 
eonieréncLa, todos élês, uiUtl:i, em d.e­
resa dos mesmos ponto:: ae v1s1..a, pro• 
clamando a necessidac,e na llliClattVa , 
privada- e a cooperaeão ao capital 
particular, pala que o Bn.lSll possa 
resolver, eU• tempo útH, na propon;:ão 
de sua 11ecessidade, o vasto e com .. 
plexo· p!'Oblema de petl'óJeo em nosso 
pais. O QeneraJ Juarez Tavora não 
se ca:1sa de acentua,~.· em suas repe­
üdaS con1erênciafõ desde 19':1.7 até 1954 
que essa deve ser a soluçào. E sabe­
me c: ainda qua.J fo1 'a sua atitude, du .. -
rante ã tramitação,da lêl Uü "Pet:ro.L.. 
b-rás" na Câmara dos Dzputado.s. S. 
Ex.a conÍpareceu espontaneamente pe­
:ant" as Comissões trcnicás, mcum­
bidas de estudar o assunto, dando sua 
opini~o franca e leal, in~eiramente 
favorável à iniciath·a privada,~tm co~ 
laboração cotn as ativldades estatais e 
inteil'a. 1ente contrário aos exageros 
nat:ionalistas .. 

Dissr -a:lnda em :;eu depoimento na 
Câmara dos I'eputados que não con .. 
vinha, de fotma a' ·uma, o monopólio 
estatal; m:ts apesar de toct.os esses 
cvnsP.lhos de um homem de bom sen­
so e experiéncia, o CongresSo resolveu 
v co1.trãrio: ê:stabelecer, desje'o prin­
cipio. o ~onopólío eStatal e ,instítuir 
o ultra-nacionalismo. 

O~ Sr. Kel!Jinaldo Caca!ca.nti - Per­
tr.ite v. E.'\! .. 11 un .... aparte? 

O SR. o·,.fON MADER - Cam 
muito prazer. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Veja 
bem V . .Ex.a. Na Câmara dos Depu­
U.dos um horilem de rêsponsabilidade 
do ... ex-Presidente da República, o Sr. ,...~, 
Arthur Bernardes, resolveu, _primordi"' ,_. "' 
almente, rlefender o monopólio esta .. 
tal do petróleo, demonstrando, com 
sua atitude, a intransigência de sua 
idéia, peZa convicção em que estava 
de ass1m procedendo defender o mai~ 
à.Jto interêsse de nossa Páttia. Essa 
Suá opi .... ião é tão respeitável quanto 
a do General Juarez 'Távora e rmtros 
eminentes brasileiros. 

O SR. OTHON MADRR - V. Ex.• 
ten. toda a razão. O Sr. Deputado 
Arthur Bernardes é uma das figur~s 
proeminentes e respeitáveis do Brasil: 
mas no L.lSO presente, divirjo comple ... 
tamente df S. Ex.a .. NA o só eu, também 
o Qeneral Juarez Tâvora e outros 
dignos orasileil'os dele divergem, npe ... 
zar de Sua veneranda idade e mesmo 
seu empenho patr1ót1co na camp2mha 
pela nacíonalização do petróleo. Ao 
met: ver, rorém - data venia, S. Ex.a 
esti errado. -
• Sr Presidente, vou ·ler as obse:-va ... 
ções !inais do General Juarez 'l'á\'ora, 
da· ConferAncia de 1952. lLenào) : 

"'As solUções que podemos adotar, 
na atual emergência, são todas pre... , 
cárias: não dispomos,_inffli.zmente, àe ~:/ 
meios suficientes parã realizar, dé 
Jn!>:-io, :1ma solução perfeita: - Tra-_ 
temos, pois de atingir prontamente ()S 
objetivos mais essenciais - mesmo 
com prejuizo de outras Iilcnas essen ... 
ciais - aguardando melhor oportuni .. 
da de para corrigir. a stluÇ~.o provts(J ... 
ria e -deficiente que podémos e deve .. 
mos agora rcalizat· ". · 

A solução provisória: segun;lo S. Ex.n 
seria associar os capitai-s privados à 
iniciativp do ~tad.o. E continúa: 

":t preci.So aprendermos a raciocl· 
nar e agir com senso de objetividade". 

O General Juarez Tãvora por ser 
homem prático, tem a preocupaçiío 
de agir sempre objetivamente, e ex .. 
pôs o problema com toda cbreza, di ... 
zendo que o ideal serta que q E'lt.ado 
.Pudesse !ater exploracão tit vetró1eo1 
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da primeira" à última fase. Temos. 
poré .• J, ~., d2 1:i~S c1n;u· à. realidac..e: o 
petrolLU !Mu pode ser expJOül.do po1 
~ssa mcr •. _a. B essa realwad.e que o.:.> 
"nacJ.vwu.:..~as" r;eunam em não reco~ 
ohecer e e-sa sua teimOSia sene ma 
raVHüu~ .• rd~n~e os objetivos comunu,·· 
tos. o que estes qu~rem e que os bm· 
;;,üeü ~·i ... ...>at,nu"m lllSiStindo nunla 50-
lUÇ:Í:J n..:c.o1:3.!ista impóssível, e assim 
por JUUlto.s anos, não teremós · pet1'óleo 
bms11e~ru. 

contlEUem.cs analisando a. citada 
comer..::n::::.a u.o General Juan:z Távo­
ra, sewp1 ~ claro, preciso e leal nas 
suas op.moes: 

"Não se governa um povO, nem 
muho meuus, se constrói. uma Nação, 
sem llllla ct.r;!Lriz objetiva, cawada 
essencw.uuente nas realidades do ele­
mento üU~1utno e do meio IiSIQO por 
ele haoJilado e, paralelamente, nat 

~ realidaoe::; do' mundo Circunvizmho, a 
ca;us a .~ões e reações cada unidade 
.Jl4Cl0Ua.,. cte per s1, ~stá sujeita. 

-

- SGU, em principio, partidário da 
socia11.-.aç ... o tia mdústr1a e do comér~ 
cio do petróleo (e, de um mo.:!o mais 
gera1, ae· -~odas as fontes de energia' 
porque ·~sa soiução pt·oplc~u. pelo me~ 
nos teoncameÍlte: 

a) o ·- ~áximo de garantia para a 
segurança nacional sob o duplo_ as"~ 
peto <la défes.u. militar <lo pa1s e dO 
tortalec.unt.:nto de sua economia; 

b) certas condições de racionaliza~ 
ção tecnu.:a e econômica do empreen~ 
dlmento, ccmsidenldo em seu conJunto 

Sou, entretanto, ~.:onLrário à socia­
lização imediata da indústrüt e do co­

.__Dlerclo pew:olHeros, entre nós, po_rque: 

«) tanto a segurança militar como 
o desenvolvimento econômico normal 
do Pais. estão a exigir que produza­
n1os urgE-ntemente,. intra-muros, o pe­
"tróleo .mficiente para cobrir nossas 
necessidades internas d.e combustíveis 
liquidas''. 

Declara S. Ex.a, portanto, que é 
contrr.rio à socialização da explora­
ção· do .'et:·óleo diante das Condiçõ~'..S 
reais do B.asil. E continua: 

•·o., jatos indicam. contra quaisQuer 
palavras articuladas em contrário, que 
,. in<ciutiva pnvada, conjugada . em 
tôdas as suas modalidades, conouzu­
'lOS-á, mais rápida e ejictentcrnente 
S.o que c monopólio estdtal tmediato 
+. sati:iiação daquelas nec~sidades". 

o General • Juarez 'TávOra afirma 
assim, atrav'és rle depoimento, em le­
tras drstacadas e até assinalada~. que: 

"A iniciativa privada, conjugada em 
tõdas ai': suas modalidades, com qs es­
forços do Govêrno, condubir-nos-á, 
mais rClptaa e eficientemente: do que 
o mbnoí<ólio estatal imediato, à satis­

·-fação d.lQuelas necessidades". 

ProsseJUf! o ilustre militar: 

"Embora reconheça que a intromis­
Jão 1a inJciativa estrangeira na explo­
ração do nosso petróleo importa .. em 
privar--no:> de boa parte dd! proventos 
econõmicos de sua mobilização, penso 
que é uossível conciliar, razoàvetmen-

\ ~.Y te, de um lado as ~xigências da seg'.l­
rança {! da economia nacionais, e, tif' 
outro Indo os interesses de quaisquer 
iniciath·as' privadas coexistentes com 
a inicü:tiva estatal". 

Mais uma vês acentúa a possibili­
llade ·de se obter o meto têrmo, ou 
oondiçõ::.c; ~atisfatórias- para poderm.Js 
explorar· o- pet: óleo com o auxílio da 
iníciatiya particular. Acredita ele 
sinceramente que . um entendimentc 
com empr'êsas estrangeiras é aconse­
lhável e possiYel. 

junto e que devemos' mantê-la, sen­
satamente, até, pelo mmos, haver al­
cançado o limite mínimo da soluçao 
buscada para- o problema: a auto­
suficiência e· n. petróleo. 

Ao meu ver, o ante-pro'eto de ·Es­
tatuto""' do P8trôleo. com .algumas ne­
cessárias modificações, responde a êsse 
obJetivo". 

Está., portanto. afirmado , ~ reafir­
mado o ponto de vista do General 
Juarez Távora, inteiramente favorá­
vel à in:ciativa privada ao Indo da 
estatal. e 'a colaboração do capital da 
técnica e da exp:o:riência de outros 
povos. S. Ex.a sempre foi contrário 
ao espírito que prevaleceu na ''Petnl­
brás". sucede, entretanto, que o ilus­
tre expOente de n0ssas Fôrças Ar~~a~ 
das foi Chamado a desempênhar alta 
mLssão junto ao Govêrno Café 1Filho, 
qual a de- chefiat a Casa Milit_ar da 
Presidência da Fepú':>lica. Incum­
bindo-lhe, por ou~ro lado, coordenar 
as atividades do Coru;elho· Nacional 
do Petróleo e da Petrobrás com o 
Chefe do Executivo, encontra-se S. 
Ex. a em posição .-especial e deli:ada. 

Dai o por que da entrevista de sex-, 
ta-feira última, de todos nós conhe~ 
cida, na qual declara não haver re­
negado seus pontos de. vista, tanto 
que citâra trechos de uma conferên­
cia pronunciada <-em jU!J.hO dêste ano. 
na Escola Superior de Guerra, em 
que mais uma vez definiu seu ponto 
de vista favorável á iniciativa parti­
cular e sempre condenando as cxa­
cerbacóes nac\onal\sta.s e consequet\\i~~ 
mente· em desacordo com a solução 
dada áo problema petronfero pelo 
Cong-resso Nac~onai. 

Devido, no entanto, 1à funÇão 'C\~ 
que se acha investido e à sua situa­
ção perante o Govêrno, nã_o desejf! s: 
Ex:a provocar . debates e criticas á 
Petrobrás. Como militar e coordena­
dor da Petrobrás, entende. S. Ex.a 
que deve a-'~ora cumprir a lei que a 
criou e apoia-la. Isto porém não im­
porta em mudar de opinião, nem em 
reneq;ar suas ideias, tantas -Ve'l.CS ma­
nifeStada' inequivocamente, contrárhs· 
ao mononólio -estatal e ao jacobini,:;mo 
de Petrobrás. 

O Sr. Kergina.ldo Cavttlcanti -
Pzrmit-e V. F~c" outro aparte? 

O SR. OTHON MADZR - C,om 
todo ·'O prazer .. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Quer dizer que o nobre colega infer~. 
cias palavras do .. General Juarez Tá­
vora, que, se S. ·Ex.a não fosse o Che­
fe da· Casa Militar do Presidente da 
República, S<'U ponto de vista seria 
outro. contrár1o àquele que expend~u. 

O SR: OTHON MA DER - O Ge­
neral Juarez Távora pensa de ma­
neira diferente da minha. Entendo 
oue minha opinião sôbre a Petrobrás 
eu a devo dar, clara e corajosamen­
te, em qualq11er circunstância, mes;no 
estando na nmção em oue êle está 

o Sr. Kt:~:"ginaldo CavalCanti -
Perfeitamer.t-e. 

O SR. OTHON MXDER - O Ge­
neral Juarez ·Távora, entretanto, aclw 
que n1o deve imiscuir-se nessa ques~ 
tão atualmente e deixá~ la no. "Statu. 
quo". 

·O Sr. Kerginaldo CavalcanU -
Q.uer dizer que se o General Juarez 
Távora não fõsse o chefe da Casa Mi­
litar, as suas palavras seriam pOSSi­
velmente contrárias àquelas que êle 
usou? -

O SR. O'FHON MADER - Não 
contrarias mas diferentes. Continua­
ria a se manifestar como quando não 
tinha as graves responsabilidades de 
Chefe da Casa Militar e Coordcn~dor 

"Sustent0, em consequência, que da Petro\;rás. 
devemos adota c- uma solucão provisória O. Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
e intermédia - mais objetiva e, pm Então,'V. Ex.a quer dize!_' que êle ah­
isso mesmo, menos precária do ;:rue dicou das suas· idéia~: pOr esta ~azão? 
quaisquer outras por que nos incline- O SR. OTHON MADER - N:lO ob­
tnos dentro das realidades atuais do dicou! De suas pala.vras deduz-se que 

Pllí~,' bastante precârias em seu con- êle persiste nas suas antigas idéi::ts e 

receia o fracasso da Petrobrás, em­
bora· lhe esteja prestando todo seu 
apoio. Está aguardàndo o resultado 
dessa exi)eriêhcLa tão defendida pe­
los nacionalistas, pàra, depois, se 
pronunciar a respeito. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti . _ 
~sa exp'!l'iência é acalentada por to­
dos nós. Todos a estamos aguard:m­
do, nacionalistas ou não'. 

O SR. OTHON Ml\DER - O Ge­
nznd Juarez Távora, pela entrevü;.t'J. 
que deu na quinta-feira ultima res­
peitável em toçlos os sentidos, acha 
que não se deve imiscuir na questã:J 
da Petrobrás. Julga, que, como coar­
denudar, no momento, das atividades 
da Petrobrás não deve prosseguir na 
sua critica, nem mesmo, expôr aquê.­
'te seu modo de pens(lr, ·embora já o 
Ci'Z.es.'\e por- maneira tão c tara e de~ 
cisiva antes de ser o chefe da Casa 
Militar da Presidencia da República. 
• O Sr. Bernarde.~ Filho --:- y. Ex.a 
permite um aparte? <Assenttmento do 
orador) Vê V. Ex.a que eu próorio .iá 
declarei anteriormente qUe discordo 
de V. Ex.a e de outros que pretendem 
condenar ao .fracasso um empre~ndi­
mento como a Petrobrã.s. cuja ex?e­
riência ainda não foi consumada. Es­
peremos um, dois ou •três anos. e tal­
vez obtenhamos o resultado que al­
me~"mos: do contrário, modificarf'.­
mos a lei. o que não se pode é condt!­
nar ao fracasso à priorf, um empre-­
endimento não realizado. ·• 

O Sr. Kerginàldo Cavalcanti 
E então nos convenceremos; não te­
nha dúvida V. Ex.a. 

O Sr. BernaPdes Filho - (j que não 
podell)os é, repito, condenar ao fra­
casso uma.._coisa ue ainda não nas-
ceu, • 

O SR. OTHON MADER ;_ E eu 
Perguntaria: quem pagará, duran~e 
·ê:se período a. que V. Ex.8 aludiu, os 
prejuizos que o Brasil tiver?. 

O Sr. Bernardes Fllho - E 'quem 
afirmar .que o Brasil terÁ. prejuízo ? 
o Brasil já pagou aos seus pecuaris­
tas, n5o sei quantos milhões de cru~ 
zeiros e também tem pago por mui­
tas outras coisas. "' 

O SR. OTHON MADER - Essa 
experiência outros países já fizeram 
e o Brasil não pode se dar ao luxo de 
repetir aquilo que foi tracasso para c:.s 
outros. Os prejuizos não são só de di­
nheiro, mas de tenípo que é irrecúpe­
rivel. 

o Sr. Bernardes Filho - Só a ex­
periência o demonstrará. 

O SR. OTHON MADER- V. Ex.1 

sabe perfeitamente que outra seria 
nossa atitude se tivéssemos a certeza 
do êxito da Petrobrás; mas discon­
fiarnos desse êxito. Entendemos que 
deveria o Governo adotar umâ. solu­
cão intermediária: uma solução que o 
bom sen.so aconselha: faça o Estado 
sua experiência, mas· permita que os 
oarticulares também tenham oportu­
iüdade de explorar o petróleo, debai­
xo do seu controle. O Brasil não pode 
esperar por experiências_ com o pe­
tróleo. Precisa de petróleo já. e jà. 
Vamos pois reconer aos que possam 
nos auxiliar. 

Sr. Presidente, ninguem deseja que 
se estabeleça no Brasil companhias 
que se tornem senhoras absolutas das 
concessões, que aliás são propriedades 
inalienáveis da União; nenhuma 
Companhia p·oderá ser proprietaria 
das jazidas nem fazer a exploração do 
'petróleo, a seu bel prazer, sem obede­
cer às condições aos cotratos. Não 
haveria portanto, inconveniente ne­
nhum para o pais se êsse trabalho 
fôsse executado, em vez de uma, por 
20, 30 ou 50 emprêsas. Assim, provà­
veliVente resolveríamos êste proble­
ma mais depressa, e encontraríamos 
o petróleo que está tão arredio, tão di­
fícil de ser encontrado nas quantida­
des de que precisainos. Essas quanti-

dades, na Bahia, são inSuficientes a~ 
mesmo para o consumo do próprio 
Est?-dO. 

Sr. Presidente, o que desejava, fina,. 
lizando esta mipha dissertação, era 
mostrar que o General Juarez Távor!l 
não renegou, não recuou efetivamen­
te dos seus princípios e das suas 
idêias contrarias á ·Petrobrás. Subme­
te-se ao êrro que o -Congresso Nacio­
nal praticou. Dada sua situação pe~ 
rante o Govrno atual ·e sua C[Ualidade 
de millt.ar, acha que não lhe é licito 
\·ir agora dizer em público que a 'pe .. , 
trobnis é uni êrro. Isto êle já disse 
quando se fundou a emprésa. A culpa 
de êrro não lhe cabe. Como DOde ver 
V. Ex.a, Sr. Senador Bernardes Filho, 
uma certa desconfiança quanto á Pe­
trobrás, está impUcita na declaraçãu 
do Geri'eral Juarez Távora. 

Vou ler agora o trecho da sua en .. 
trevista em que ... se percebe que o ilus­
tre -militar não tem lá~muita fé no exi­
to da emprêsa monopolistas estatal e 
já se prepara para cobrar o érro com" 
quem combateu e de quem deu-ll:le 
tqdo o seu apoio-. 

"Mas adotada como foi 'pelo Govêr• 
no leJannente, a solução monopolis­
ta, parece-nos que o melhor que teÍnoa 
todos _a tazer agora e cenár fileiras, _ 
patriôticamente cem tôrno dessa solu­
ção, prestando-lhe cada qual o apôto 
que tiver ao seu alcance, para que 
quanto antes tenhamos obtido, atra­
vés dela, o petl'óleo~ de que necessita­
mos, êom urgência e,; eventualmente 
se tal soluçao não puder -proporcio­
nar-nos em tempo útil e em propo1·~ 
ções satisfatórias ê&se petróleo, te .. 
nhamos dobrada autoridade para re~ 
clamai' do poder público que adote ou~ 
tro · caminho ·mais consentâneo com 
os interêsses superiores do Brasil". 

Vê V. Ex. a, sr. Presidente, que 
S. Ex.a o Sr. General Juarez Távo­
ra, em sua· entrevista, admite a pos­
sibilidade de a Petrobrás fracassar r 
q~, neste ,caso, teremos redobradi 0 

autoridade' pára rexigir, amanhã, ·, 
revogação da lei que criou a· Petro· 
brâs. 

o· Sr. Aloysio de carvalho - Per­
mrta V. Ex.a esclarecer: êsses "nós' 
são os que no momento estão pen· 
sando como o Sr. General Juare1 
Távora, e não aquêles que querem 21 

todo tran.se eliminar a Petrobrás .•. 
O S·R. OTHON MADER- V. Ex.' 

há-de permitir, uma vez mais, que eu 
diga que não desejamos destr·uir a 
Petrobrás, mas o seu monopólio. 

O Sr. Aloysio de Carvalho ·- Que­
ro esclarecer a v. Ex ..... que &:;se "nós" 
ai do ·sr. General Juarez Tâvora se 
refere a nós - ê:e, e mais· alguns, 
que, embora tivessem sido partidários 
do capital privado, admitem, entre­
tanto que a Petrobrás continue exis­
tindo para a realização d06 seus fins 
De modo que, dêsse "nós", V. Ex.a 
está. excluído, com a devida veni-a. 

O SR. OTHON MADER- Minha 
posição é bastante clara. Não estot: 
procurando destruir a Petrobrás. Mi­
nha posição é outra _que nào a de 
General Jl,!a:sez Távora. Não sou fun­
cionário nem coordenador da emprê­
sa, e portanto não me cab~ trabalhar 
.para ela, Estou, como qualquer bra~ 
sileiro, ·dando minha cooperação à 
Petrobrás, o que farei sempre. Mas, 
atdicar do meu direito de crít.ica, i.ssc 
nurfca. Julgo a Petrobrás_ um êrro e 
portanto por dever ,de consciência e 
de patriotismo, continuarei• a criticá· 
Ia, com tôda a lealdade.' 

o .. Sr. Aloysio de Carvalho - o qu€ 
desejo frizar é- que a posição de vossa 
Excelência, neste momento, é inteira­
mente oposta à do General Juarez 

.Távora. 

O SR. OTHON MÃDER- O Ge .. 
neral Juarez Távora estâ numa po.s~~ 
ção especial. Acré'dito que se S. Ex." 
estivesse aqui, na p:anície, como nós, 
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-.suas criticas a respeHo da. Petrobrás 
continuariam. Dada porém a situa· 
ção em que se enoontra, não cteseja 
criticar ê.Sse empreendimento, nesta 
h()nl. Auxiliara a Petrobrãs a fim de 
que dê os resultados esperados, em­
boora disSo pouca espel'ança tenha.. 

O Sr. Bernardes Filho - P..:rmita 
V. Ex.a, mas vou repetrr o que jâ..-te­
nho dit.Q -várias vêzes desta tribuna. 
Porêm, é sempre oportuno fazê-lo 
porque aquêles que ctefendem a ex­
plort ;ão ao petroleo' pelo capital pri­
vado, sobretudo estt~ngeiro, l'2pi.sam 
aqui constantemente seus al·zumen­
tos. Ê natural que queiram re.sp1gar 
seus discur.sos, ainda que repetindo 
.coisaS já ditas, a fim de que mlo ~eja 
o mesmo publicado impunemente, 
.5em que haj.a uma contestação ao que 
V. Ex .... afirma. Mas a verdade é que 
o nobre colega duvida do êxito da 
Petrobrás. O que não acredito, po­
rém, é que oo estrangeiros venham 
aqui investir dinheiro em petróleo; 
não têm interê~se em fazê-lo. 

O SR.. OTHON MADER - V. Ex.a 
não scredita. Entretanto, pode ser 

. JWSSÜ'e1 • • , 

O Sr. Bernardes • Filho - O que 
êles querem é acabar com a Petrobrás 
e depois disto conseguido, nem Petro­
brás nem exploração do petróleoó O 
brasil é um excelente mercado con­
EUmidor para o petróleo estrangeiro. 

O SR. OTHON MADER - Res­
ponderei a v. EX. a afirmando que 
por várias vêzes. enlpreendedor2s es-

-trangeiros teiitaram investir capitais 
na exploração do petró:eo no Brasil, 
mas não só não foram ~bem acolhidos 
como as nossas leis ultra-naciOL1a1is-
ta.s não o permitiam. · 

o- . 

O Sr. Bernardes Filho - Eu per­
gunto a v. Ex.11

: p<Jr que enquaüto 
toi livre a iniciativa nunca se lem­
braram disso? 

O Sr. KergilUlldo Cavalcanti 
Muito bem! 

O rlOTHON MAD~ - A per-
gunW. V. Ex. a tem resposta ime-
diatl-: Código de Minas' de 1934 
não itia a estrangeiros a .pes-
quisa e extração do petróleo. Antes 
dessa época o pet1·óJeo não tinha a 
importância que teVe mais tar .. de. o 

_petróleo existia fãcil em vários pai­
ses, portanto-não havia .maior .ínte­
rêsse n~ ex;ploração dO petróleo bra­
si1eiro, cuja existência 1se .desconhe­
cia. Sàmente com a segunda GUel'l:a 
Mundial, em 1939 é que tornou de 
fato um combustível essencial à vida 
das nações. Desde ai ó petróleo pussou 

_a ser de interesse vital, porque até 
àquela época dêle não havia tanta ne­
cessidade. O México, a venezuela e 
outros paises forneciam bastante pe­
tróleo. Az emprêsas americanas não 
tinham ainda V{l.stos recursos para ex!. 
plorar o petróleo-em todo o mundo. 
Sendo as condições topográficas e 
geofísicas do Brasil muito difíceis, ·o 
petróleo brasileiro não as interessava· 
muito. E também, já· em 1938, o Bra­
sil fechava completamente suas even­
tuais fazi.das petrolíferas à ex.plora­
ção e_strangejra. A constituição de 
1007 proibia, a cooperação L'1ternacio­
nal na exploração_ do nosso petróleo, 
ainda desconhecido. E ni tem V. E~. a 
a resposta. Livre este\'e a exploração 
do petróleo no Brasil até 1934, quando 
êsse oombustivel não tinha •jm.portãn~ 
cia preponderante. Quando o mundo 
em 1938 ·e 1939 atirou-se à procura 
GUro negro, o Brasil fechou as 
portas. Como podiam os capitalistas 
estrangeiros explorar- o nôsso petró­
leo se nós não o perndtfamos? 

Sabe V. Ex.8 que a pesquisa do pe-
.. tróleo no B!'asil lepende de muito di­

nheiro. pois conosco não sucede o 
mesmo que em certas regiões em que 
o produto está mais ou mei:lOs cert­
trallzadot. e-jQ _ ~e ef~cn acesso1 dis-
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põem de transportes e o cUme eé fa- :arm9r suas reservas para o futuro. 
vorável ati capital alienígena~ o que Daí porque não cessani de procurar 
não se dã. no Brasil. petróleo. ' 

o St. Eernardes Filho - Permite' O Sr. Bernardes Filho - Haven-
V. Ex. a um aparte? . do colocado o problema dentro do 

o SR. oTI-:ON MADER - Permi.- >Janto de vista d::~ int~l"êsse, quar o m­
ta-me o nobre coliga resnonder a:~ lerê.s.se das coillpanhias tstrangeu·as 
seu aparte anterior. Só de 1939 em JUe t2m no B!'asil um €Xcelente roer­
diante é que as companhias, puderam êado de co!\sumo para o seu· petróleo 
ter interêsse em pesquisar o petr6~eo 1ue superabunda ? 
no Brasil. cancelada, porém, essa o SR. OTHoN MAPER - .Inte­
pos.sibilidade p~la constituição de 1937 rê_,;.se nas res:;rvas para o futuro e 
não se permitia mais pesquisã~lo ou de se gnr~ntirem com um mercado ~n:_ 
explorá-lo, a não ser através do Es- ::oristante crescimento, tendo a pro-
tudo. ' dução ao lado do consumo. 

O Sr. Br·r1tard~,~ Fi.lto - Permite O Sr. Bernardes Filho"- V. Ex ... 
v. Ex.a um ·~.parte? cr.'Je que há grandes reservall, sobre-
. O SR. OTHON MAD'ER, _ Vou tuclo, nps Estados Unidos. 

terminar. O SR. OTHON' MADER - No d1a 
Poss~, entretnnto, afirmar a vos~a em que houver um conflito arma­

:Excelência que, em 194! 0 u 1942, ap~- do, em que situação ficará- o B:rasil 
sar da proibição constituci<ma1, gnr- se pt"ecisar trazer petróleo da Ve­
pos ca:pitalistas mostraram inter&.>e nezuela ou do Oriente Médio ? 
em explorar o petróleo no Brasil, Por essa razão, üs EStados Unidos 
através ·de uma pro:p-osta que veio justamente interessados lna defesa de 
ter às mãQs de um colega nosso cujo continente, querem que o B1·asil te· 
nome não desejo citar no momento,· nha o seu petróle<l. os dois intere.s­
mas, talvez, o faça na próxima ses- ses se ajustam tJerfeitamente. 
são. :!:gSes capitalistas se e-propunham 0 Sr. Plinio Pompeu _ Permitf' 
rêalizar a exploração do, petróleo V. EX. a um aparte? <Asúntzmentr; 
dentro de condições razoáveis, que do orador).. Na superabundànci~ 
interessassem o_Brasil e se conciliss- contando com 0 petróleo do Or~?nte 
sem com os seus interêsse!'i: A pro- Médio, que pode d-esaparecer ae urr. 
posta foi recusâ.da pelo govêrno bra- IUQmento para oUtro. 
s~leiro. · 

O Sr.- Bernardes Filho - Ace!tc 
Em 1950, durante o (\ovêfno lo Ge- êsse argumento. Porém, se o lntt­

neral Dutra, houve novas propostas rêsse .é. que se p~rmlta a v:inda <te 
de diretores de companhias petrolife- capltal est:-angeiro para explorar v 
ras que, no entantp, ncaram sem res- petróle·:l, atendendo à -segurança d(1 
posta q.o Govérno. hemisfério, por que só !unc1ona COIJ-

Pela terceir~ vez, em abril de 195I, tra o Brasil ? Por qlle o Brasil há de 
tl'ês meses depois do sr. Getúlio. ceder e êles não vêem atravé~ de tt­
vargas ter asswnido o oovêrr.o. no- nanciarnento como o fizeram em Volt~ 
vas propostas foram feitas por ca.pí- .Redonda,· atender às necessidades d( 
talistas americanos e, novamente, segurança do Hêmisfério ? 
sem resuo.sta ficaram. O Sr. Pre- o SR. oTHON MADER - Se o 
sidente da Rep-ública combinqu no- Brasil fecha as portas à colaboração 
men uma comis.são e os interes!>alos do capital estrangeiro com a sua ati~ 
outra para ·estudarem as condicões tude ho.stn pregando o anti~amerl· 
e poderem elaborar uma prooosh canisrno e fundando uma "Petrobrás" 
oué obedecesse a Iegislaçfío petroli- xenofoba, como exigir que venha ê:c 
fera vigente. nos têl"mos da constl- no.s auxiliar. 
tuição de 1946. o sr, Bernardes Filho - V. Ex:.~ 

Pois bem, o Ss. Presidente da R~- está dUicutindo em têrmos de explo~ 
pública não nomeou :l comiss5o e ràr-se o pet.roleo: quando, porét'n, {) 
nada se rea!izou. Três en.oortnnida- analisa. em face da segurança do he­
des_,. portanto em 0ue 0 Brasil pAde misfério, dem de se reconhecer a ne~ 
receber ofertas e não as qois. N~,o cessidade da rooperação de tOdas as 
se diga uortanto, sr. Senador Ber- naçõeh ~ goYê_rnóS. 
nardes 1Filho, aue o capltal e.<>tn'lnf!'ei- 0 SR. OTHON MKDER _ o Bra~ 
r o não tem se interessadl1 pela ex- sil se isolou. Acha que póde viver 
plora~ãõ do petróleo brssilciro. ·. sozinho, Jógo não deve -exigir que o 

O Sr. Bernardes Filho- São 9.fcr-· americano venha Ih~ auxiliar. Ar~ 
tas de bôca. ranj-e-se :sozinho é o que êle dirâ: 

O SR. oTHON MA DER - Ofertas o sr. Bernarde:I Filho - Se hú 
trazidas em confiança, em palavras. algum int.erêsse na segurança do he~ 
pois nem é possível se fazer ofertas misfério, · no que respeita à explora~ 
escrUas se -a n"ossa C:Jnstituição não qão do petróleo, por que não se fazer 
admite a· cotaboracã0 · Pstran..,.f'ira. com a Petrübrás o que se fêz com 

O 'Sr. B'!rnard,cs' Filho - ofertas V-olta Redonda, isto é, apelar para o 
par.1 rt;:finação. financiamento, através de emprésH4 

O SR.. OTHON MXDF.R - O Go- mo ? 
verno brasileiro não tJ.Uis concretizar Pr.ra v. _Ex.•, a razão d'a segu-
no papel. ·rança do hemisfério só~ funciona con-

Tivemos tri>s oportunidades e "' tra o Brssil. -
nosso pai<> :r:ão a.proventou Qualquer o SR. OTRON MADER - Já- se 
delas. port9.nto, é infusto dN!larar-se disse que "Volta Redonda" e "Petro­
que o ·capital estrangeiro não tem brás•• são dois ·negócios fundamenta1 4 

tnterêsse. Nós mesmos. so.sínhos nada mente diferentes e em épocas dite­
podemos fazer, e a Petrobrá..<; matou rentes. Para Volta R.edonda não exls­
a.s últimas ('snr.ranças que Unhamos tia proibição dit c(llahoração estrap.­
de· podermos explorar nosso· petróleo geira, como-ha para o petróleo. Para 
em t€-mpo e em proporções reclama-· fabricar aço com minério existent~ 
dos peJos lnterê.s.se.c; nf!rionais. c.cmcretanlente, c Brasil pediu o au-

O Sr. Bernardes Filho -V. ::ex.• xillo ·técnico e financeiro dos EE. 
rue poderia respond'2t à mesma ·v.er- UU ., ao Passo que para extrair petró-· 
gunta que fi 4 já ao .nobre senador leo airida problemático, o Brasil re-
Assis chateaul;)-riand 1 Há ou não peliu a ajuda americana. 
3uperabundância do petróleo nü mun· o SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
do ? · s·oar os tímpanos) - Peço licença para 

O SR. OTHON JviXDEfl. .- No 1embrar ao nobre orador• que eetá 
momento há, ma:s o consumo. ~ 101'-: esgotadt a prorrogação da hora ·do 
nüdâvel e a.s compan.hi~e pr~!S~'l~ expedi!nte.. , 
. ·-· ~·'---
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OOR. OTON MJIDER - &. F~­
-sidente, conclui:-ei dentro em pouco. 
Antes, porém, quero deix~tr bem clt.· 
ro que, ao contrário da opinião du 
nQbre seÜador A&>is Chateaubrir::;1Ci., 
penso eu que o Gene1·al Juarez 'l'á­
l'o:-a não abj~~ou Go seu ponte dcl 
vista nem renegou n :;nhuma das ~ua.·~ 
ldtia.s <em r dação à. exploração C· • 
Petróleo brasileiro com auxilio da in: .. 
ciativa particular. Tantas vezes e 
por tantos anos pregou essas ideia-11, 
é porque elas estão arraigadas liO 
seu es::;>t::!~o. Hão podem m~ u.~u .. 
dar. 

Devido, porém, à situ:1.ção esneeb ~ 
em que se encontra S. E.x ... , ]ulgf!-..­
se jJnpedido, no momento, de parti­
clpar do debate de qualquer te-.se f'nt 

tOrno da Petrobrás e muito menos 
paYa crWcá-la. 

E' o seu . ponto de vista, é uml'l. 
questão de foro intimo, que devemo.'> 
re.speitar. · Mas dai se inferir .JU€ t• 
General Jua!"ez Távora t-enha ncuarlo­
e .s~ filiado ao "ultra-nacionali.smu'· 
tupiniquim, como disse o senador As­
sis Chateaubriand, vai muita .listar.·· 
cia. Não acredito . 

O Sr. Plinio Pompeu - O :asa d~ 
Volta R-edonda é muito diferente.~ 

Não-havia monOpólio para exolo .. 
raçáo de usinus side>rUrgic'as no Bra­
sil; ao passo que, para o Í'etróleo, 
há monopólio, e consta justamente n: .. 
exclusão do capital estrangeiro, F<.: 
que, então, o monopólio ? 

O Sr. Beranardes Filho - Em JJ·J­
me da invocada razão de .segurança. 
do Hemisfério. 

O SR. OTHON MADER :__ O Brr­
sil, pelo.!:~ seUs gOlitrnant~s e -pre1 ~ 
tJglu.sos parlamentares tem ·declaro .• 
do repetidamente ·que não preci.sa t i 

auxílio · extrangeiro para explorar o 
petróleo. Logo não pode se qu-eixa' 

O Sr. Plinio Pompeu- Recebemo.~. 
di:: mão b-eijada, tõda a colaboraçfH . 
tódas as dádivas que nos chegam jc-s 
outros países. por que não colaoor~:n·_ 
com fjes? 

O Sr. Bernardes Filho - E .:)'que 
temos dado, como fizemos nesta ó.i­
tíma guerra? V o· Ex.&. tenha pa- · 
ciência, mas temos oferecido muito 
em matéria de auxilio e sÍlcrificit . 
Em .resumo: temos dadJ muito e re­
c~bido pouco. 

O SR. OTHON Mr:b~ - Sr. 
Presidente, nestes últimos instante!:, 
desejaria fa~r algumas apreciaçób 

ern tórno · da, posição do Presídentt, 
Café Filho na questão da livre fni .. 
ciativa e da exploração do petrólec-. 
para mostrar que tamt §m não· par­
ticipo da opinião do ill·.stre Senado .. 
Asii..s Chateaubriand, pJrém quando 
aqui afirmou que o .. pr ~sidente Caf<: 
Filho está, renegando u idéias qu,~ 
d~fendeu o Vice-Presidente Café Filbu. 
Nao é· verdade. 

Terminado o tempo d-e que dispu· 
nha, reservo-me para em outra opor .. 
tunidade, discutir esta q1:.2stão. 

O Sr. Jterginaldo Cavakanti - Sô­
br<1 o debate ·do assunto, o Q.ue inte­
ressa são as Ot>!niões dofi senador($ 
e Deputados, .pois para is.e;o Wm a!·· 
:=~nto n<lS Casas do .Parir.mento. 

O SR. OTHON M.ADER - Senhor 
Presidente, era o que tinha a dizer .. 
<Muito bem; muito bem). 
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Vantagens dcs Mili~ares) '· Pare­
cer n:o 81€, de 1!;1·54', da• ccmis~;iio 
de· constii:'liir:t.u 1 e Jusiit..·a. Pila: 

Anc!..mstítuc:orialiàacie~ 

Os. Srs. Senndores que aorO"U::tm o 
Parecer da bomis~ão de cons~itUtÇ:i'll 
'e. -.nrsti.ra, quetram conservar-se sen­
tados. ·(Pausa.). 

Está aprovado. 

E' rejeitadh 
Q vai ao A~·qui\" J, 

por lnconstituclonal 
o seguinte' 

!T,OJETO D~ LEl DO SENADO 

N~ G9, de 1954: 

1951 (Códi_go de Vencimento& e 
Van!.agc~u;. d~s- 'Mili.tarcs). 

o· Collgrrsso Nacional' decreta: 

Art. 1.0 Os artJgOS 149 e 150 com 
's:::us parágrafos, da Le1 n.o 1.316; de 
20- de janeiro de. 195t CCJdtgo de 
t7 encímentus e V:1nta~ens ctos M.ili.­
taresl pass::tm a ter a segumte reda-
çf:o: . 

Art. 149. Grr.tificação da. ~erv 
víc;o de Saú.de, ·é. concedtda ao 
militar, - qp.ando no dese'mpl~­
nho de fun~ões a êll:~ atribuidr~s, 
quer como cOmpensação dos Ris­
cos a que· ftcam sujeitos no t11ato 
diário com· enfêrmos ou mat<;>ri~l 
e5l)eciaUzado, quer ainda· pelo 
grande esfôrço mental dispen­
·didO. em estudos. esoecializados e 
custeio de a~ui.siçàÓ de livros e 

••• -••. AU!'ra fli<:po~itivos. da, í..ei· n:í:.­
lnerg 1.316, de .20 de, i?neiro àc~. 

mntetiP.t tP.cPiCO.S· (llE~· p2rmítam 
Q· nível de cultura: ,v.rofi.ss!unal . 
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. . 
necessãrio ao desemt:enho das balhem na proximidades de.fontes 
t:espectivas fUnções:·· de · irrardiação, será abonada a· 
-Art. 150 . 0 militar. do Corpo gratificação de que trata êste ar­

tigo, na razão de 4Q%,. ressalva-
. ou Serviço d'e Saúde, no· efettvo dos os dispositivos da· Lei llúmcro 

exercício. de funções ~tribuida~ a 1. 234, de 14. de novembro de 
seus Quadros recebera a. gratifl.-· 1950 . -
cação. d1á.i"ia calCulada tiôbre um 
dia dos, respectivos' vencin1entos § 3.0 Os Oficiais do Q. A. O. 
e na. razão seguinte: Sul:r-Oficiais, subtenenteS" e sar~ 

Ofi.ciais ..... , , . _ .... 20% gentos formados em Mediéina, 
P Farmácia e 0dontologia, por Es-raças ............ 30% 

cola Oficial ou recóllil.ecida, desde 
§ 1.0 As percentagens. prevlstas ·que estejam à disposição da -cor-

neste· artigo serão de 25% para· 
oficiais e _4()% para· praças, quan- po ou Seryiço. de Saúde prestando 
do o militar do Corpo de Serviço· serviços profissionais oorrespon-
de Saúde, estiver classificado e dentes aos seus diplomas, ía~m 
servindo em clinicas de rildium jús às !l}esmas 'vantagens J}re-
ou de molêstias infecto-contagio-· vU;tas para os. dema}s mUítare3 
sas; mantidas em· .isolamento. do CorpO ou- Serviço de saúd~. 

§ 2.0 Aos médicos radiologistPS· Art. 2;0 Esta· H~i entrara em· vigor 
do Corp-o ou serviço de Saúde (I na data· de sufl publicação; revogn:da."' 
seus· auxiliares imedla.tos· que· tra-· ,a,s. disposições· em contrário. 
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